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Bicicletas BEKSTAR, a ultima palavra em bi- II
cicletas, encontram�se a venda na RAINHA II
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DESASTRE 'FER­
ROVIARIO NA
ITALlA

•

BR'ESCIA, Itália, 19 (D.
P.I. -! A Ioccmotíva de
um trem de luxo saltou dos
'trilhos e d.üu nat passa;
gem de um expresso que
corria por outra via. Os
valgõe4 de passageíros se

empilharam, morrendo 7
pessoas e ficando feridas
outras, 40. Os trens sínís­
tr.ado,s foram

-

o "Arlec­
chino" «ue ,faz (\ linha de
Veneza ã: Milão' e o Rápido
Expresso de Triste a Mi­
lão. A Polícia informou
que provavelmente um trL
lho quebrado terá causado
o acidente com a locomoti­
va, do "Arlec�hino".
Este viajava IJ., uns 130

km por hora e o Rápido ...

uns 90. O desastre ocorreu
em Rovato, perto' desta ci­
dade. Dois dos mortos e­
ram tripUlimtes 0.1 Iocomo­
tiva.

- Ramóll já teve várias
'crises de misticismo. Tem
irmã freira em Madrid a

quem visitou faz pouco
Vendeu seu rancho em Los
Angeles, deixou outr:drmã
,cuidando da càsa em Rol
lywood e está pronto para
meter os peitos no cláus
tl'O.
Vai imitar o José Moji­

ca, com um ipOUCO de atra-
zoo -

Depois de ,conhecer o

mundo, as mulheres, os

praz'eres, as boas e as más
eoisas da vida, chefe de
dinheiro, mas desconheci·
do das novas gerações, só
lhe resta mesmo êsse ca­

minho.
- Com que idade está,

nhô Novarro?
- Sessenta e dois!
- Só serve mesmo prá

convento!
S. Lima e Silva

lizadas ontem, tií\- Repú­
blica Dominícaria, vota­
ram 1.342.693 .eleltores,
confirmando a vitória do

,

Partido Dominicano nó
distrito nacional de Ciu
dad Trujillo e o t�·iunÍo do
generalíssimo Rafael Tru­
.iillo em Santiago! provín­
cia onde se candidatou a

governador. Apoiaram a
candidatura de :Trujillo,
em Santiago, o novo Par­
tido Na-rional e a .Assocía,
cão Dominicana de Jovens.
'l'ruríllo, comentando 'os re­
sultados eleitorais, disse
que considera sua votação

"um mandato do l)ovo e

uma amostra de nosso pro­
gresso para a realização
da revolução social". A­
creseentou que esta elei­
cão acabou de comprovar
-"que o pOVo considera mi­
nha Iideranca digna de tôo
da a confiança". "Finali
zandõ suas declarações.
'I'ruji llo disse: "Não sei
fie nenhum outro país em

que uma percentagem tão
rmoresslonante de eleito­
res tenha comparecido às
urnas para . exel,,,er seu

privilégio. o de escolher
seus governantes".

!scasseia no. RiO�l
- ; ":JU-'7{,"!

RIO, 19 (V.A.) - Se até quanto que a da Rua do
o" fim do mês não chega- Ouvidor, de dez' a doze sa-
renu ao pôrto doRio dé Ja- coso
neíro setenta mil toneladas
de trigo tmnortadas dos A maioria' das parir..rias
-Estados unidos: haverá cariocas está comprando a

colápso total nI?-, raoríea, farinha de trigo no "câm-
ção de pão na, Guacabara. bio 'nêgro". Pagam Cr$ ..

Os moinhos estão reduzín- 1.50.0.,00. pelo saco de trigo
do em ritmo crescente a enquanto o preço oficial é
dístríbuíção de. farinha às . de Cr$ 80.6,00 cruzeiros O
panificações. Apenas cem sr. F:d.. ncíseo Vieira, geren ,

sacos de farinrJ...: estão te da Padaria Rio Branco,
se-ndo entregues pelos mo- disse à reportagem: "Ain-

inhos às grandes eonreí, da não chegamos a esse
tarlas- do centro da Cida-· absurdo de comprar rarí-
de. I ,_ 'nha· !n� "câmbio negro".
A' Confeitari:a - Manon Estamos fabridando pão de

,que tem. (l-,f,r.ets�� � t!H.ê.i$ .... �:;tcprdo_ COJ;ll a _Jll_l�tidade
e�arhai!.'l,s j1>é'la "C"16a.de ,�'ê fâl'lrtha' -qtt'ê'7fãmô'S",re­
Maravilhosa;' dispõe de pe- cebendo. Nossas quotas
quenos, estoques. A últi,ma nos moinhos-Inilês. 'e Flu.
remessa de tr�go que ;1'e_ nüc:'ense, que eram de cin-
cebeu foi há dez dias pas- 'quenta sacos Por semanr.l,
sados, de ape11'as ,,"em sa-' passarãm para vinte e cin­
coso A sua J:,hdaria no Lar _

.

co ,� onze sacos. Nossa re·
(g'G ido Carioca ,consome .serva de trigo Gp, apen8ls
diàriamente' Reis sacos, en· patf.1' dois dias".

Trigo

NOVA JAZI'DA 'DE PETROLEO NA BAHIA

.'''''''''�� 1- 11III

DESTROÇOS DE· AVIÃO NA SERRA DO ...............- _

CAC'HIMBo GOSTA DE CAFÉ?
ENTÃO PE(lA CAFÉ ZITO

RIO, 19 (V�A.) - Equi­
pes de perfuração da Petro­
bras d€sdobriram jazida de
petroleo no RecôncavoTBai­
ano. SeQ'undo testes de for_
mação -. jl realizados, pa­
rece tratar:;se dum depósito
de considerável volume.
lnformaJ-:se que a jazida
está localizada ao norte da
cidade de São Sebastião do

Passe� entrt Campo,s, ,de
Buracica e O",ssarongongo,
a 1.400 metros de profundL
dade.
Os trabalhos de perfura­

ção' prosseguem e dentro em

breve será realizado o teste
.. ,ile produção, que forneIC'erá
k:dicações mais pre-::isas
sôbre o volume do de.pó­
sito. Como se recorda,

,INDUSTRIALlZA,ÇÁO DO (AFE' DE
,EXPURGO,

Foi ontém as,sinado - no

Instituto Brasileiro do Ca­
fé um contrato' entre a au·

Larquia e a firma Emprêsa

COL:EGIO
(ATARINENSE

A Direção do Colégio
Catarinense tem e praz'er
de ,comunicar aos 81'S. pais.
de seus alunos, ql1:(l' .�nesta
semãna' se deverá �etua:r
a matrícula, rematrícula
dos mesmos. l)estina-se.
esta III. feira, dia 20, à
matrícula dos alunos da
segunda série ginasial,
IV feira, dia 21, à dos alu­
nos da terceira e quarta
série e V. feira, dia 22 à
dos alunos do curso çole­
gial.
Por ocasião da matrícu­

la será cobrad'a� por conta
da 1.a mensalidade de 1961
a quantia de Cr$ 500,00

.

P. Antônill LO.ebmann
Diretor

Na,cional de Produtos Agrí
colas (' Adubos Ltda. para
fornecimento a esta . '.....

100.000 sacas anuais- �d'e
café de expurgo para ex­

tracão de óleo e cafeína.
f:sse fornecimento será
feito em pal'�elas mínimas
de 8-.000 sacas mensais. A
indústria' que agora entra
no. ramo de elabora_ção de
café está localizada em
Cardoso. Morei,ra; no Esta·
do. do Rio, e é mais uma

que se dedica a êsse setor
extrativo. q·ue tãó bon�
resu.Jta�os vem alcançando
em outras emprêsas, que
já lançai-am n/) marca-do
óleos ;.�omestíveis .de café
para uso doméstico. Assi­
llaram Ó contrato pelo IHQ
o .presidente Adolpho Bc­
c.ker e o diretor enc�rl'e�,

. gado do setor de industl'·ja.­
lizacãc, Dr. Linlleu Car.,..
los de So-uza ,])ias, p,el!l'
emprêsa firmou o doeu1
mento o Sr. Said Assed,
�ócio g'erente o'a Empl'êsa

,Nadonal de Produtos A­
grícolas.

Campos de Buraciili e Cas­

sarongongo, bem como o

de TaQuipe, foram desco­
bertos no curso do ano de
1959 e somente nó decor­
rer deste a'11'0 entraram i em

regime de produção. Os tra­
balhos em desenvolvimento
I-hrecem indic,ar Que a eX_
tensão dos referidos cam­

pos é bellrllffiaior do que .se

supunha ! a princípio que
se confirmado, resultará
um i�onsiderá:vel a:ume!nlto
de reservas recuperáveis de
petróleo no Recôncavo que
já .são atualmente de or­

dem de set�centos milhões
de barris .

RIO, 19 (V.A.) - Indios
feroz'es ainda não identifi­
cados, atacaram ontem ii"
tarde {I local onde estão os

destroços do Curtis Co­
mandeI', ,de Iprefixo PP­
AKF, da Nacional Tr.ans·
portes Aéreos. a 35 quilô­
metros da Serra do Ca­
chimbo. Em seguida, sa­

quearD,m os cadáveres. em

estado de de�omposição,
roubtraindo-Ihes todos os

pertences. ,A informação
foi dada pe<lo grupo de ofi­
ciais da FAC, que ,se en-

. contra por lá, c'om a 'in­
"

cum,bêricia -de fazer a reti­
rada ffôs des:trecos nal'a, a
Base Aérea de Cachimbo.
O Govêrno Nacional, por
,sua vez. acaba. de enviar
para o local, quinze urnas

pa,j_'a nelas serem deposjta­
dos os restos .mo,rtais dos.
"passageiros, e tripulantes
do aparelho.

.

Enquanto as autorida­
des providenciªm a rém,o:"
cão âos destrocos e ,dos
r,assageiros e tripulantes
(k, avião da Nacional cai·
do na,

..serra do Cachimbo,
o rádio-amador de BeléyV

- 1- ,

"E o Senhor viu que t&las as coisas que tinha CIUDAD TRUJILLO, 19
feito ,eram muito boas. E descansou no sétimo (UPI) - Nas eleições rea-

dia de t� a obra que tinha' ft>.ito".
Magnífico Reitor:

•

A epígrafe é do Livro do Gênesis - e a exemplo do
Creador, que achou-que ·Wdas as coisas que havia feito
eram muito boas e descansou no sétimo dia de tôdas as

suas obras, muita gente estará a Ipensar que a Universi­
dade, que a pena de Juscelino vai criar, se já não criou
a estas horas. corno está boa, muito boa, e que, agora,
toca a descansar sõbre os Iouros.

E, simplistas na sua conclusão, como primários no

raciocínio, alegram-se !pol'que agora estará aí o Govêrno
Federal para pagar professores situados em alto nível,
05 funcionários todos de acôrdo com a lei da paridade
e a distrlbuir verbas para o expediente, para a repre­
sentacãe, para o papel timbrado com as armas da Repú­
blíea - e pronto, Ê só receber na Delegacia Fiscal as
verbas e as dotações, -dar uma ai,plicaçãl> rigorosamente
honesta' a tôda essa dinheirama - e tudo entrará em paz
110 seio de Abraão, .com o senhor Renato Barbosa coroan­

do-se de louros, por ter sido, coisa que ninguém sabia, o

pai da críanea, o autor da idéia, o manípulador da vi­
tória, pronto para escrever uma dúzia de artigos nos

fluais, fingindo dar evidência merecida aos que de, fato
�rabalharam pela obra, vai metendo o seu nome de per­
meio, para não ser esquecido no bronze que imortaliza'
'rá ,o empreendlmento. 'Teremos o orgulho a satisfação, a
'vaidade de <Tizer que temos uma Universidade e Barbosa

. .reafirmarâ que a nossa velha -e tranquíla Destêrro, des­
de os 'tempos do Diás VelhQi .foi sempre uma cidade uni­
versítârla, tôd'a íntéírlnha, -da TÔ2a à Rita Maria, da
Praia do Mullee ao 'Palácio da Agronõmica!... .

Mas, será ísto, apenas, a nossa Universidade, pela
qual tantos trabalharam" muitos suspiraram e gerações
de estudantes e de professores i.m,aginaram? '

Temos fé em Deus 'que não se resumirá apenas
nisto.... ,.

-Univers idade, Magnífico, não é 8ipenas isto, decreto
em pal?el autografado pelo Presidente "da República,
gara�tmdo certos professoree, pa$Os a bo�, -preço, ,para

I rcpetp' =: e. mal. � ..
- cenceítos envelh�ldos no� -C0ll!' ACHAS c..I·O· LU'MEpêndios, meio scnoléntos e-mUltI} chat�81dos;-". l:JnlV(}rsl' _

clt .

(h�de llã�:êj,apenas um,çe_�t0;?nU;:m�l'lJ de 3.1ü1!,9.I:I.q,B�ç�'Ç' .

'..
. esforça apenas'»or obter a 'nota h}1nlmalipat:!':Ilªssal," �e RAMON·
:? uma; série'�"Q'Jl:tr'3j. dttioos. !itlil'e�' sâ&,,_nà'S.�<�a� q,M',��--" Y'>'Qüa!(11J.eT v-ovózinha-eo-
'se�r� .

d�; e!l1m,:ê!ffl�;. �Jl�h,e®: (lU :'1'i9!-..r«1l� mr��l,;1t-;l'"" - nh'eçe·. Ramó.n Novarro:. É
'

..
Unl've�sldad'e �ao ê �m�ura, 1}-Oll:ras, títl.l1os<-e vlt�- do teÃlpO' 'em que !le amal'-

hCle�ade Itmra_�qaeles �- canudos meJepresslVOS e �nels rava. ,cachoi-rQ �om lingui-
oolo'nd�s pa�a ,este,s, . , .' . _

'

. � � ça. Do nosso tempo. '

U�uversrâade,e�,a.Cl�a ...
de tudo, umao espl;rItual e,!}- Agora, o nosso Ben-Rur

tre uns e, outros, e �flrmag�o de -cul�ura pela llustr�ça.o resolveu ,não mais ser a,r­
e pe1á erudiç�:b�m C(}nda�ld-ag. Umver�ldad:e.. é I!,�sqU}-" !.ista de cinema. Não dá
!'la, é )nd��açaoJ e bUíl;ca,. e;_ deJ,>ate!A é �}SICUSs�O, e ana- mais mesmo. �Va·i. set· fra-
Iise; .e critIca, � cQ�.trIblH�ao aS Cl�nClRS, absiradas ou de. Ingressará - num' mos-
posItivas ,-; Umv�rsl�aQ:� e revo�uçM que renova, é des. teiro de capuchinhos si
coberta, e mv-ençao, e �spec'ula�ao.

. . A' • tuad;) entre Nápoles e Ro-
Estamos certos de que Vossa MagmflCencIa. cUJos ma.

ombros estão prestes. a receber o ,capelo bran�o repre­
sentativo da alta fun.cã.o que irá q,es-em,penhar, também
pensará assim;- estamos cf)uvencidos de que não se con­

formará <le que Univer.sidade é a rnanutenção do siste­
ma até aqui vigente, de-professores que correm do ca­

fé para vomitár U<ill!l- aul� na F3!cuJdade. ,com a Ipreocu­

parão de voltar, mell:J, hora depOIS, ao encontro da mes­

mà' roda, ,par� tomar nO.P!ln�o em. que dei?tat;am, as intri­
guinha.s pohtlcas-.Qu.oS d�-que·dlz que VICejam com exu·

berâncla na nossa maravllhosa Ilha...
.

Nem de l>oofessoresY.que só aparecem na Faculdade
.)' "às vésperas das prova's, para distribuir sebentas mimeo­

,

O'rafadas das aulas que não deram, para os alunos pode­
,rem ,�umprir o dispositivo legal da aferição dos �e,�s
conhe-eimentos. Ou qlle levam anos a oferecer coqmtels

'-"::I> aoi alunos na vã esperança de ser escolhidos paranin-
fos no fim do -curso.

<

•

Estamos certos que Vossa Magnifk:ência, que VaI

c'olher os frutos da ini,�iati'va que o Diretor do .Ensino
Sn,erior, em inspirado mOlll;ento, soprou nas Olcas do
senho!' Barbosa, PO! entre ilap�s de cabelo e bolas de

remme, não' se arrIs-C3rá o toma-lo., ,-como mentor dos
seus atos, achandO' ,perf,eita., completa e acabad.a a obr:
aua anenas se inicia e deixar as coisas como estão rep}.e-
6::l� de defeitos, cheiis de, �ncongruê:�lCias e, o. qu� ,é
muito pior, ao sabor do$' dehrlOs destrUld?res �e .mdlvI­
d'uos que nunca se ,credenciaram ao resp'elto pubhc� por

qualquer iniciativa útil', "por mínima que possa t�l: s}do:
Certamente não e�peramos que Saa ,M.agmflcencI3;

.po="sa realizar milagres -e que resolva, em cIma do laço,
tôdas as coisas· erradas e imperfeitas que nos ,cercam.

N ií.o! Nada disto! O Ma.gnífico Reitor é um ser huma­
no como qua1qIJ.er d'e nos, sujeito a fadigas, vulnerável
à

.

�anseiras, preso mesmo i\ contingência humana- de
etTar, como qualquer 1llDrtal. '

..

O que temos o,direj�. de esperar d� yoss:;J, MagmÍl­
,( ência - e com bases sohdas no prei>tlglO que demons­
trou na capacidade q\le exibiu, na perseverança que
manifestou, no esp-írito'que o animoú, na fé que o ali­
mentou - seja Y6ssa �agnifi-cênda quem fôr. te.nha .0
nome que tiver, é que ''faça, agora, de fato, a UnIversl'
dacle. . �

. ,

Não uma simples c,plônl� de gasteropo.dos, eJIl que

�f' cada individuo apenas·s,e. encesta no outro, vlve!l�o a sua

vida ,como Deus a permite, s,em nenhuma aflnldad� e

sem nenhum interêsse<_comum - ma� uma v�rd4deH'a
colmeia de trabalAo� em que predomine a assldmdade,
em que se cimente o ,e�fôrço comuIP-, em que ca�a um

realize ,- mestres e. alunos - a sua taref.. -con&'"!ente­
mente, sem esmereocimentos, n� �avo dos -seu� gabmetes

_ de. trabalho e dos seus -J�horatorlos de pesqUlsas, donde
brotará o mel da nos,sa cultura.

.

Ê preciso prepar��' .ª' geração dos home�s que, e?1
todos os setores da,atlvl!fade humana, devera �qn�uz!r
os destinos da nossa terra. Faça-C) Vossa Malr!uflCencla,
com amor e com dedk!�ção, que Sant!l' Catarma bem o

merece. E com a ·certeza_ d-e que contara com os aplausos,'
gerais que não lhe ,serão �otlpados nem negados.

"_ ._,1::---.__ ..__ ..• .__ ... � ...-------

o MAIS ANTIGO Dl�IO
-

DE

SANTA CATARINA

ANO XLVII - NP 1 4 O 6 9 I '

IEDIÇÃO DE HOJE - 8 PA.GINAS.:_

a (alma

NOTA
O Centro. Acadêmico "XI

de Fevereiro" dm da FacuL
dade de Direito de Santa
Oatàrína, comuni'ca, Que

por motivo de fôrça
maior fica transferida
para, 'o próximo mês' de

janeiro, f.:_ conferência que
deveria profertr hoje. às
20 horas, no Salão Nobre

da Faculade de Direito, o

IDeputad4 Federal Clóvi-s
Ferro Costa, do Estado do
Pará.

Florianópolis, 20 de
dezembro ,de 1960.

'

PAULO ROBERTO PEREI­
RA OLIVEIRA
1.10 ; Secretário

t._S!i'W"::;:�;;:--';:;' -'2'_".';=)Ctr ltas
·

...t�
uzem O suor dos trabalhos
e as riquezas do solo, dIre­

r

tamente aos cotres dos "ne­
-

gocistas" inglêses.
"Selassié é o imperador

dos etíopes, sem dúvida
mas ig:ual'dade e da justiça .

social! .

.

Já deu cupim no trõno
do barbudo monarca. Es­
perai. . . esperai que êle
ruirá!

políficâ3iW
ta�ela '.

-.0-

RECONCILIAÇÃO
CUPIM NO TRONO

-

Amigos de infância, br'in-
ETIÓPIA cando com objetos seme.

Sujeitinho de sorte, êste ltumtes, crescendo com a
S. M. Selassié. Só no grito mesmas idéias de jovens
de retõrno as coisas volta- toram parar em partido:
ram às boas para si, e para políticos diferentes. Uni
a sua Côrte. dia, em campanha no mes-

Quando duvidei da rebe, mo município, erguendo te
lião encabeçatia pelo rapaz gendas políticas antagôni·
que dizem ser filho de cria, cas, brigaram.

. .

ção do monarca, o "SEI LÁ Fomm eleitos para Q>

SE É SEGUNDO, eu tittàa mesma Casa Legislartiva . .A
razão. O jovem n(i'o· é de .comichõo e os laços da a7J,­
nadq 'mesmo. Emc(Lrn,pou o tigq, ,amizade, ainda não s('
nwvimento de' libertação haviam dé,$truido.

.

Um, (
.

para (! �eu padrasto.' Tinha,� tiep,utado, "JVó ,Mpn�ettegrc
. a Guarda 7mpel'ial nas -na bancada..: tto P-SD,r(i O1t­

rnã.os, que é a maior fôrça trá, depu.tado Fernandc
militar 1),0 reininho, enga. Viégas,. na. bancada de;
nando os revolucionários. UDN, não se falavam, em-

Apesar de tudo, ficaram bora trocassem olhares sem

os estilhaços do desconten- nenhuma animosidade.
tamento que graça no atra- Foi na semana passada

Izadél'rimo povo da Etiópia. que o deputadO Viégas re­
Ficou a marca da revolu- solveu procurar o antigo
ção, que não foi vitoriosa, amigo; viu que êle (Fer_
1)01' que a liberdade não se nana0) fôm culpado' do
consegue assim... de so- rusga. Na reconciliação,

a-lpetão, improvisadamente. certaram as fieiras dos
.

O Selassié voltou mansa· piões, as cordas dos i�-iôs,
mente para o t1'ono,' do- consertaram as fundas sem
brando o soldo da Guarda atil e os saquinhos de bo­
Imperial. Pará tan.to a aju- La.s de vidro. Só não acer­
d-a financeira da {nglater. taram as bandeiras dos
m, está presente, pois, não partidos que militam: Mas
áeseiam os magnatas da is.to

-

é secundário com rela.
"metropole", perder a ex, çãc;i aos sentimentos de ami·
tração de matéria prinia ":iéÍdé.

.

da rica região. '6s amigos Ivo Montene-
Uma coisa garanto: qqui g1'o e F�rnandó Viégas. so­

fica, nesta coluna, um pOS'- br'eviveram aos deputados
to avançado à _favor da li- do PSD � da UPN, qUe ca-­

bertação da antiga Abissí_ minhdm 'por rrifsteres dlfe,
nia, dos etiópes que viv'em l'entes, combatendo. e 1.usti-,
cm condições ínfimas, la· ficando o grande present
vrando e plantando a te1 de Natal que o Governador
?'a, pam que uma minoria nos legou; PANAMÁ - TES.
de militares e bons viven- TAMENTO!

.

tes, eduoados nos' melhores
colégios de' J.,ondres, cana_ SILYEIRA LENZI

anunciou que o avi,ãro DC-3
PP foi en,contrado destro­
'cado no· Rio Tocantins.

"��-fbif:�;,�����ir"����' �.
oe

.

."

..
. �r:;

*'
' ...

N�ina entrevista ao CORREJO DO POVO -

que comentaremos oportunamente - o sr. governa·

dor-testante, depois de, repétir "erros de vontade"
sôbre as coisas ,administrativas, entendeu de dar

tim palpit� político 'a respeitc} .da' futura presidência
da UDN: "ficaria satisfeito se fôsse o sr. Abreu

Sodré ou o sr. Herbert Levy .. '." .

Como se sabe, o ségundo estava sendo' queimado
pelo SJ_·. Irmeu Bornhausen, metido a coordenadC}r. de
Abr\eu Sodré_ O acréscimo que fe7; o sr. Testa-dor,
veio para ver se salva a UDN catarinense de ficar

mal, como ficou o senador Bornhausen, convidado

a- .sair da parada, pela própria UDN, e sob a t�re­

menda ,e dolorosa argumentação, usad� de corpo

presente, de que DERROTADO NÃO SE,RVE P_ARA
COORDENAR NADA. Depois disso ate o DIARIO

DE NOTíCIAS, ChlJtOll o senador!!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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VfAORIAN-ÓPOLiS;
,

Têrça Feira, 20 d� DezelUbrôi'�le'
----------------------------------------

DEIXE ,O DIN�EIRO ,RENDENDO, OU
NA GAVETA, E PAGUE EM 6 MESES

COMO SE CO'M'PRASSE '

� VISTA
É pena Que as cousas

bôas se)dm d eduracâo tão
efemêra. É1 só até o dia 25
a concessão valiosa. São
festas natalinas. São fes­
tas modelares.
Referimo�nos à vanta­

gem que Lcaba de ser con;
cedida pela A Modelar, de
modas, visando favore=er
os interesses da sua tre­
guezia feminina. Consiste
a vantagem no fato de se
poder comprar r)J.ra paga-

mente em: 6 mensalidades
sem o mínimo aumento sô­
bre q preço a vista, os se;

guintes artigos da estação
e atualmente <de máxima
procura: vesídos, taílleurs,
blusas, "hias. slaks e
shorts.
Que esta noticia vai cau­

sar um alvorôço agradável
bem o sabemos. É por es�
tas li! outras iniciativas
simpáticas Que A Modele r
vive no coração do povo.

"..

PROGRAMA DO MES\

Programa do mês de Dezembro
DIA 25

Das 16,00 às 19,00 horas
Festa para filhos de sócios

Distribuição de Bombons e Brindes.
AVISO: Será dístribuido na Portaria senhas numeradas

para rapazes 'e meninas.
As 22,00 horas - Soirée Chick
Apresentação da Cantora - Neuza Maria
Venda de mesa

DIA 31 - 12 - 60 - Baile "São Silvestre"
Reserva de mesas a partir do dia 20 na Secretaria do
Clube no Horário das 8,00 às 12;00 horas e das 14,00 às

18,00 horas.

Preço - 200,00 (Mesas com quatro cadeiras)
Traje: - A RIGOR.

(Cont. da última Pág.)
O homem de sensibilL

dade brtística '3e insinua
no erudito e do chão pe­

dregoso da etimologia dOR

nomes próprios brotam
flôres que mos encantam a

vista, amaciando a-s angu;
losidades do terreno. E

que o autor não se detem

-l",penl'J,s no estudo da. for­
mação dos nomes, segUl.n�o
o processo de compOslçao
e derivacão ou, esmiupndo
êsse curioso e int::ressante
fenômeno de mutilamento
dos 'no,x::es próprios, OS

chamados lUDocoristiccs,
tão :omuns n� li' �,'S Uagf<ll1
familiar. Mas acompanha
'LL,mbém as altel'a.ções se_

:mf.nticas imiursionando
pelos d0111ínios ,:la lite.l\�U­
rã d[� história da rellgmo.
c1� hiráldica, cta mitologia.
Os portas ocu'Pam um largo

e:�l-'-.ço :.�essas páginas,
poiS ::l, eles recorre o 3_utor
a todo instante pára que·
brar a QUl'eza da investi­

Blaçãot. com 9, '''souplelis�''
lírica, a semellW.�lça .do:mu_'
sico ou':! ,no melO (iI" gra­
vidadê das notas abre U.T'

inteduLlio para toca,r uma

ária.
Em suma, prof. Henrique

'FontC's fêz no� setor .da

antroponimia, ' aquiló que
Ceram realízou no cam'PO
da araueologia: t.ransfor­
mou u�::r., assímto árido, I."té
entãei visita·;'(lo apenas pe­
los especialistas em maté_
ria envolvente, 'atra"ég de

páginas que percorl'elÍlos
com vereladeir,o en::.ano, co­

brindo, a cacJ.' passo, urna

surpresa para o nosso es­

pírito.
ESf\e é ·0 erudito, o es­

critor Que tO(l,OS co'::hec,em,
mas Qúe poucos leram,
por'que as suas obras t.êm
muito d:4 sua modesta:

não aparecem lh.s livrarias
nem são amunciadas pelas
colunas dos jornais como
as "supercestas Columbus"
da literatura, o, que é tão
(omum nos dias que cor,.,
rem, em que o produto do

espírito virou mercadoria
comercial nessa propagan­
da de timbaleirosl c gui­
tarristas. Eles mesmo cus­

teh fi publicação dos seus

livros e é êle próprio quem
OS 'distribui aos amigos,

NÃO
P'ÜLITICA

comecrnenos Sociais'

_-

CUIHTIBA INAUGUROU ONTEM g Amanhã comentarei a movimentada e­
SUA TV. elegante festa ele Miss Brotinho LRjes._

.J ú está de regresso de Brasília, a­
exrna. sra, Kirana Lacerda, que foi fi'
novacap, para o lançamento do livro'
do saudoso Dr. Jorge Lacerda.

_
i O Desfile Bang

ú

iniciam sua tempol'ad�_
de 1%1. após 0,\ festejos de Mômo. _
Festejou idade nova no dia 16 a sra'
Laura Correia - A Coluna Social de-di
seja a aniversariante feliciddaes. ,.

•
"

2 Terez.lnha Amim a "Glamou" da r , I­

dade foi convidada para dar presença
numa elegante feRta na Belacap,

3 Fomos informados de que o Dr. Rudi 11
Bauer no último sábado, recepcionou
na residência de práia, Cabeçudas. um

grupo de convidados para um "soc iety"
12 Quem será o Broto do Ano?

•
• A

•
9

• 1 Com uma nova direção reabre ainda

• esta semana a "boite" Plaza

•
•
•
•
•
•
•
� 4 O colunista social da cidade de Itajaí
., Sebastião Reis, está promovendo' Re- U� Jantavam no restaurante elo Querência'
• veí llon na "boite" Caiçara. Pa lace os casais: Sr. e Sra. Claudio'
• Di Vicenzi e Renato Costa. !III

,.) Lucinha d'Avila, continua sendo 11111 !II

• dos brotinhos mais lindo da cidade. 11 A seuhora Miryam Bauer recebeu de'
• seu espôso como presente de NatalIA

6 Quem será Miss Elegante Clube Náu- 'um bonito e valioso chuveiro de bri·�
• tic o Alelo Luz? lhante. •

� 7 Jacinto de 'formes estará presente ao]5 () casal Sr. e Sra. Dr. Os rar Ceára reJ
., coquitel de lançamento do Edifício eepcionaram com idados para um "80-_
• :'Cat.ão", que pussivelmente será em ciety" em sua residência. _
" janeiro proximo.--------�-�--��-��������--�

L E I A !
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Sem comj)]'omisso de compra, visite a RAINHA DAS
DlCTCLETAS t: \'êja o seu faciJitário, Rua Conselheiro
Mafra, 154.

aos estudiosos ou ás ins_1
títuíções. Nunca i foi. ho­
mem de fazer- estalar as

castá!i1holas da publicidade
em tôrno do seu nomt' nem
ja'T.rais 1-'..,sou de gênio
para Os basbaques dos rné­
diócres .. Sempre trabalhou
em silêncio, no refúgio do
seu gabinete· e em silên­
cio têm vivido para a cá.,
tedra, para o 'estU'cl�o, );.!;ira'
o. trabalho. No Governo do
Sr. Irineu Bornrausen con­

seguiu a fundação da Fa­

culdade 0,e Filosofia, que
foi o ponto de partida pa­
_

l a .riacão da UniversL
ciLde de -Santa' Cataril\}·a.
Para loealização da Cidade
Ui:liversitária convidou o

professôl" Ernesto de Souza
Campos, ex-presi:dente �.L
Comissão da Cidade Uni·
versitária de São Paulo e

uma ,(�as maiores autorida­
(les brasileiras em tais aS_

suntos.
.- ", O D;eSf):niLI.d"gador Fontes

é uma L-.stitui(}ão. E é

mesmo. A frase maldosa
com que se procurou ferí­
lo é o

<

"eU ,IT',,aior elogio,
Foi o respeito à sua figura
e a ::onfiança nos seus atos

que o fizeram ouvido pelO
Giovet;nador, pelO (Mil1isr
[,ro "d.a E,ctuef:.,ção e. pelO
Conselho Universitário, ho
Rio de Ja,neiro. Não houve
um pedid<Jj seu Que me­

recesse r�cusa por parte
das nos'sas autol'i d!\ldes, e

é talvez em maior home·na_
gem 'que se lhe podia pres­
tar.
Numa idade em que ou-l

tro 'oualc<uer estaria boce_
jancio d-entro do ,pijama
..nos inl'fáveis regalo;:; de
umfJ �.posentadoi'ia, Q velho
professor passava horas a·

lisando Os bá:::1cOS tlo� Mi­
nitérios l10 Rio de Janeiro,
como um cir.'l,aão co,T,rum.
aguardando a �ua vez de
ser recebido pelo Ministro.
Todos '"Ij,bem '�omo são
eriçados ct� urzes os ca­

minhos da bUl'ocracia no
Brasil. Se o peregri,no não
tiver muito fôlego acaba
vencido pelo cansaço. O
nosso saudoso Jorge Lacer_.
da mais de muI.).. vez se re­

feriu a essa pertinácia do
.

fpl'ofessor Fontes., Ele
, nunca levava cartas de I'e­

comendação !nem se valia
de )1istolões. O. pistolão era

,êle mesmo, Os seus da,

J
belos brancos, a sua auto_
rIdade d() mestre, a sua

SÓ C' r " (6 I ;""i {} respeitabilkla;de. E foi as-
!\ i� LJ 1 l , sim que conseguiu dO'brar

••....., ..._, .. '00 '" __u__'"

l'
c vel1":er todós os obRtá;­
cuIas. Triunfante a idéia,

l

não se .deíxou envaídecer
COlf_tinlt9Uo o' mesmo ho­

mem de sempre,
.

modesto
'e simples. Ainda na última
festa de colação de grau
da Faculdade de Filosofia,

as poucas t;Llavras que pro ,

feriu, como diretor, foi
para acentual' que a U­
niversidade de Santa Cata­
rina era obLIJ, dos professo­
res co tarínenses lembrao _

do, 'como seu primeiro ar·

.quíteto o nom. de J_osé
Boiteux.
Eis o homem, ots o mes­

tre" Só os
_ zoilos Ou .os ce­

gos ousariam ohscurecer _

lhe os níérítos' ou 'negar a

evidência :�e tanto� servi·
ços IJl'.cstados à cultUl'.!, rca­
tarinense. A UiJiversi-dade
Estadual foi o primeiro
grande passo pára a Fede­
ral. E a crL,ção desta,diga_
se a verd'ade, não foi, O·
bra de um só mas de tôda
uma equipe ele catariften­
ses ilustres. dos auais me­
recem citados. mi: primeL
1'0 pLno, o' Governador
Heriberto Hulse, ,que ob·
teve a lavratura da me:.n­
sagem 1)l'psidencial, Os di­
retores ·<jas, nossas :..f_.,cull
dadef', professores Ferreira
Lima, Roldã,o Consoni, D'
Acampora e Nicolau Seve­
rino de Oliveira, que mais
'de uma vez fOlI,\m a Bra­
sllia, em comissãO', tratar do
assuntO'; ,s- as nossas, n'­

presentaçôes ,ca Câmait, e
no 8ena(l,0. Em SUlma iii":
dos trabalharam em unis:
S0110, !numa admirável
conjugação de es'ÍorcO's
em Que üS exclusivislí10;
egoistas foram postos de
lado rlua não comprometeI
o êxito da, emprêsa. Vir
a publico, ·.a,�'ol'a, oara a­

firmar-se Que o prõf. FeL
reira Lima é hcr�T,em cle
bem :o <je mérito,. e creio
que :rjnguém lhe nega o
quinhão c!e glórias Que lhe
cabe nes;_'_� missão.

-

Digno
êle é" também da Re'itoria.
Mas é ainda 1.110ço (' pode
esperar a sua vez, porque,
antes c!ele, por "droit de
conquête", está o u1'of.
Henrique ':!e Silva Fontes.
Foi este c!ue lá<�çou os
alicerces ,(:a Univer.sW"de
de Santa Catarina sem
os quais talves não' fÔsst·
possível, pelo menos tão
cedo, a Universidarde Fede­
ml. �ortanto. como simpleH
ad�llrador doi ilustre cfa,_
tarmense, aCho que os di­
retores _9as noss�,s Facul­
dades naO' poderao deixar
de prestar eR'sa homena-

CONfICClOIIA-l1 auAIOU(� IIPO
Dl CIf4YI

flUI: F'ltIC!su fo!tnllnt. n.· lt

As pessôas que adquiril'am bilhetes ela Aéão Entre

A.migos, em beneficio dá Escola Rural de Palh�ça, comu-

/ / nIcamos que, em virtude da grande parte dos bicos éom
A RAINHA DAS BICICLETAS, �l(:ha-se apare- II bilhetes não tel' sido devofvida, fica transferida a data
lhada para consertos, reformas e pinturas 'de I ela extração.

' ,
'

qualquer tipo de bicicletas e tl'i.ciclos, contando' II, A nóva data para a extração fiéa sendo a de 23 de
para isso com um corpo cte mecaniroR e pintores ii junho de 1961, da Loteria elo Estado de Santa Catarina
altamente especializRClos. II (L t

.

d S- .to-'
'

,

'
O' ena e ao 80).

A DIRETORIA DA ESCOLA

gem ao deíano dns nosàos
-prdfessôres, índtcando.,»
'1-1_ ra ser o prtmeírn Reitor
da recém criada U.'iversi-
dade, cargo que êle sabe­
rá magnificar com o seu [saber 2 a sua exemplar

\SSSS$%SiSS'SSjSSSSSS�SSSS$SSSS� SSSSSSSSSS'

U Para almoçar'e jantar. bem, depois de sua �
U, casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL B "

SSSSSSSS'SSSSSSC%SSSSSSSSSSSSSS'S%SSCSSSSSS
paulo c. ramos

dignidade.
Rcnder-se._á, assim, um

preito de justic/-" ao pionei­
ro da nossa Universidade
e a um mestre oue tanto
tPl11 elevado 3 cultur-a ele
':. <).qsa terra.

·UMA FACADA
Essa quem me conta é um amigo que foi muito

chegado à pessôa do deputado Leobeljo Leal. Ti­
nha o deputado um secretário, homem de mil ma­

neirismo, possuidor ele um incrível talento para
arranjar dinheiro no mole.Ie dono de um irresistível
'complexo, que, a todo momento, tentava esquecer: o

de não ter nascido rico.
Determinada ocasião, após vários dias de faca­

das conseeutlvas, o see'retârio- foi até a residência
do deputado e tentou mais uma, a última, sempre.
Apenas quinhentos cruzeiros, que estava rôxo de

'

fome. Podia anotar, que êle pagaria, ora nem tem
dúvida! O deputado não capitulava, não chateia,'.
Trepa, você já me levou dinheiro a semana tôda i
Mas o secretár-io insistia e insistia, Leoberto você
não vai fazer uma coisa dessas com o seu amigo,
quer que eu morra de fome?

Duas horas depois, ao .vêr que a palidêz, do aULÍ­
go aumentava, o deputado deu-se por vencido' toma
lá, e vê se come por uma sernena agora!' O secretá­
rio esfregou as mãos (gesto q ue sempre foi muito
seu) e partiu célere.

Dentro de algum tempo o deputado saiu para
dar uma volta Ipela Avenida Atlântica, e, ao passar
pelo Iocal's, teve o maior choque da sua vida: lá
estava o secretário, sentado em uma das mesinhas
elo pequeno terraço, com um copo de uisque e um

prato de batatinhas fritas à sua frente. E, ao ver
seu protetor, não se deu por achado:

-

. Deputado, berrou, .com o braço estendido, meus
respeitos. Não aceita um ulsquesinho- aqui do ami­
go? Tudo em ordem, então?

E como Leobert., continuasse a andar, ainda
não refeito do choque:

- Fita para outra vêz, deputado, fica para
outra vêz ...

A&A�A,
<'

.

TAC

-------------

PARTIDA DIAU\AMENT[
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,EXTRATIVA
.

LAURENTINO' INDUSTRIA
Ei COME�R(IO S.A.

J (Em IOf'ganizacão)i
FABRICA DE TECIDOS CARLÓS RENAUX S/A e

LilAX HAMERS, na qualidade de fundadores da EXTRA­
fIIVA LAURENTINO INDÚSTRIA E COMÉRCIO S/A,
,.:oT'.voca.m os s�nhores subscritores do capitar social para
se rellntrem, dla 30 (trinta) do corrente mês às 10 hOI'''"S

,

d
.

I I
. "'"',

1':' :3� e sO:'la (a Fabl'ica de Tecidos'Carlos Renaux SIA;
sua a rua 1.0 de Maio, 1.283, em Brilsque neste Estado
a fim de, em assembléia deliberarem sôb�'e o laud do�
]"eJ:itos d: avaliação dos' bel1s, que deverão entrai'

o

para
R iormaçao de parte elo capital sodal, e sôbl'e a consti­
tuição da ,sociedade.

Brusque, 15 de4 dezemb)'o de 1. 960.'
Fií-hl'ica de Tecidos Carlos Renaux S. A.
Dr. Guilherme Renallx - Carlos Cid Renaux

Max Hamers.

+
"

/

APARlAMENTO
ALUGA-SE óTIMO APARTA1VIBNTO COM SALA
2 DORMITóRIOS, COZINHA, BANHO E ÁREA
COM TA'SQUE, SITUADO

.
.6.. RUA' DUARTE

SC'HU'fEL
DIRIGIR-SE A RUA FELIPE SCHMIDT, 3/1,
SALA 6.

_-

. PARTI(.IPACÃO
O:3ny José Garcez' e Senhora

'

Cordoli'na Pontes Nunes
paJ'ticipal' aos parentes

o contrato de casament<;l

e

T�m a grata satisfação de
e peSi;oas de suas relações
ele seus filhos

TELMA e WALTER
Florianópolis, 17 de dezembro de 1960

A V I S, O
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(ompra tão BARATO··Diga ondevocê mesmo 'se

PARA HOMENS:

Blusas de malha algodão, excepcoinal
oportunidade .

Blusas de jersey, bem lindas a .

Combinações de opala ,., .

Combinações de cetim , '."., "

$ 129,00\
$ 149,00
$ 83,00
$ 93,00
$ 19,00
$ 51,00
$ 87,00

Camisas esporte ",." "., ..... ", ..

Calças meio linho J.K. ,." .. ,."., ..

Calças Koringa ., , " ".

Calças tipo linho . , , , , , , , . , , , . , , , . , ,

Meias, bôas, "",.".""""",.".",
"

Camisetas , , , . , , , . , , . , ", , , , ,', , , . , ',' , , , ;

. $ ,l�2,00
$ 285,00
$ 297,00
$ 255,00'
$ 15,00
$ 24,00

Calças de meia

Calças de nylon
Anaguas jersey

I

RAPAZES:PARA CAMA E MESA

Ternos de linho ";,.""""",.".,,
Pijamas ,."""""""".,.""",

Calças de tropical .

Calças brim Koringa, legítima .

Camisas esporte .

Shorts .

$ 1.390,00
$ 240,00
$ 398,00
$ 285,00
$ 145,00
$ 35,00

Jogos cretone .

Guarnições bordadas .

Fronhas ipor ,
, ..

Bôas toalhas dé rosto .

Guardanapos (dúzia) .

Toalhas banho felpudas ,

Toalhas rosto, tipo adamascado .

$ . 288,00
$ 255,00

. $ 110,00
$ , 48,00
$ 72,00
$ 178,00
$ 55,00

\

RESPOSTA: "CiRUTIHHA"
.,

50 mesmo na

IRMltNDADE DO SENHOR JESUS DOS.�.
PASSOS' E ,HOS:PITAL I�E CARIDADE
EDITAL DE FORNECIMENTO

De ordem da Mêsa Ádmínlstratíva da Irmandade do
-;enho1' Jesus dos- Passos e Hospital de Catidade, pre­
vino os interessados que até o dia 27 do corrente mês.
�s 12 horas, receberá esta Irmandade e Hoepital na sua

. �ecretaria, proposta em cartas fechadas, para o forne­
imento de Pães, bisEõftôs, cafe,' e outros generos n e­

essários ao consumo, durante o semestre de Janeiro a

íulho do ano próximo vin'douro.
F'lor-ianópolls, 15 de Dezembro de 1960.

José 'I'elentinn de Souza - Secretário.

GINASIANAS DE 1960
o �U8flO �Qgrédo
.� qUQ produz o

grande
resultado'

/'

COMPAN.HIA MELHORAMENTOS DE
BRUSQUE

Assembléia Geral Extraordinária
CONVOCAÇÃO

Convoco os Senoores acionistas para a Assembléia
Geral Extraordinária, no dia dezenove (19) de janeiro de
1961, às vinte (20) horas no salão do Novo Hotel Ora­
cher, à Avenida' Cônsu I Carlos Renaux, para .delíbera-

'

rem sôbre a seguinte
"

Ordem do Dia
1.0 Aumentá do Capital Social
2.° Reforma parcial dos Estatutos

BRUSQUE, 7 de Dezembro de 1960
(Arno Carlos Gracher) __, Diretor

Veja a dife­
rença Royal:

.�
CRESCIMENTO DESI­
GUAL: Um' fermen­
to Inferior provoca
um crescimento de-

'

slguat e prejudica os

demais íngreaíéntes,
A massa fica pesada
e sem gÕS�?

Grandes resultados na feitura de

bOlos,,(�iScoit�s e pizzas, 'exigem
o péí:j4íino segrêdo do êxito: Fer­

mento)em PÓ Royal. Tornando a

massá;tmais leve e macia, o Fer­

ment�,,::im PÓ Royal proporciona
um c�cimento uniforme e per­
feito, j:rvalQriza o sabor natural
dos dtmals ingredientes. 'Preferi­
do em todó o mundo, o Fermento
em PÓ Royal é muito melhor, é

mais econõmíco e é de eonfiança
- porque nunca falha!

Sob os emocionados olhares paternos, elas S� alinharam para receber o diploma.

COLEGIO E ESCOLA NORMAL
"Co.RACÃO DE JESUS"

"

Edital para o ano de 1961
'EXAME DE SEGUNDA EPOCA A RAINHA DAS BICICLETAS, acha-se apare, II

lhada para consertos, reformas e pinturas de /1
.qualquer tipo de bicielatas e triciclos, contando II

para isso com um corpo '<te mecanicos e pintores 1/
altamente especiaIizados.� __, /;:i'

II
II
II
II
II

1/

CRESCIMENTO, UNI.
FORME: A ação leve­
dante de Roy�1 pro­
porciona um cresci­
mento perfeito. A

massa fica deliciosa.
leve e macia.

�

Exija sempre a tradicional e fncontun,
Ifivel latinha vermelha do

Insc riçãó : dia 30 de janeiro, às 9,00 horas
Exames: dia 2 de fevereiro, às 8,00,horas

Exa'mes de Admissão ao Ginásio'
para 25 Vagas

Inscrição: dia 28 de janeiro, às 9,00 horas
Documentos: Atestados de saúde e vacina, do De­

partamento de Saúde; certidão de idade e. cerfificado de
conclusão de Curso. Todos os ocumentos isentos de sêlo,
mas com firma reconhecida.

Exames: 1.0 a 7 de fevereir
Resultados: dia 10 de fevereiro, às 8,00 horas -

FERMENTO EM PÓ

, Royal
GRATIS! Para receber a ';cartllha Royal".
com dezenas de receitas ilustradas de bolos
e pratos salgados, escreva à D. Maria Silveira
- Caixa Postal 1179 - Rio de Janeiro.

Mais um' prOduto de qualidade da

STANDARD BRANDS OF BRAZIL,' INC..

PREFEITIJIJA<M�NI(IPAL DE :ORLEAES
NOTA. DA l!C'RETARIA GERAL

NOTA DA SECRETARIA GERAL
De ordem do 'Senhor Vídal Pereira Alves, Prefeito

Municipal de Orleães; convido a todo aquêle que se [úl­
gar credor desta Prefeitura. apresentar-se, pOI; gentile­
za, nesta Secretaria Geral, até o dia 20 do corrente mês;
para a devida legalização e pagamento.

Outrossim, esclareço, que se trata .exclusivamente
de transações realizadas durante a sua gestão' adminis­
trativa, ou seja a contar do dia 1.(\ de fevereiro de 1956
até a presente data.

-

Orleães, 2 de fevereiro de. 1960.

I
Antônio da Silva Cascaes Júnior'

Secretário Geral
lef�ne 3750.

L E ii A !
EfOiNüMICA

"lÃ O
P 'O 'U I" T II C lA

-N lÃ O
p"O U�I' Til C:ASua bicicleta esta velha? 'Não se preocupe, a RA­

INHA DAS BICICLE'1'AS tem um corpo de mecânicos e

<pintores especializados, que lhe a retornará nova em

fôlha.

Antes de comprar ou reformar sua bícicleta, visite
'sem compromissü, a RAINHA DAS BICICLETAS, rua'
Conselheiro Mafra, 154. ,

, ..

�
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�-oÀ f)t(J.ttc{,ad de (J01ú:lJ.U. da VitJJltta
���.ii ,"'MA NO�ICIAS DE PORTO' U_ ...pirjto �"mto 41 e 17 alunas, Baron;' Hercini Gomes; Ines pagos até novembro o-s .. ilustre parlamentar é da

,1:,UIJft NIAO DA VITORIA respectivamente. Cecilia .Kroetz; Suely Tava- ,140.000,00. Agora veio rr.r...is maioria, da bancada do

, Pôrto União, 30 (do corres. Professorandas: Amasílía res dos Santos; Jandira Pas pequena quota com que ro; P.S.P.

pondente.} Costa Araújo; Clodicindis sos: Marlene A:n.çay; Ivone sou S;},IQsS9J.QJd "o soíh3d ursr 'I'amoé,n Os ademo r lstas

FORMATURAS Renée Ibseh: Diana Pôrto; Bogut; Nadir Lacherski; 1111. vencírcentos de setembro e de Pôrto União estão a

Fim de ano. Em todos OS Divahyr Tarlombani; Elenir Aura Pohl; Iara Santos; "Ma so�uuS oIS'I]UID O (Plqn�no aguardar a pedir uma explí;

recamton fala-se de forma- wostackí: Elma Luc:y Mul- rísa V. Chila; Maria Verena; Anjos, por. sul.!, vez, não re- aguardar a pedir uma ex­

tmf..s, ler; FaherJJ" Pôrto: Ingeborg Marina Etg,dilha (oradora). cebeu êste ano. além dos pli:cação do Sr. Ari Milis pe-

Gisela Gwn'ther; Maria Liris Paraninfa fi. 'turma o SI'. Cr$ 140.000,00. Este ,ginásio IQ í.pôío que deu ao Sr. 1-

GINASIO SÃO JOSE', DE Bíeberbach ; Marly Apareci- Dorgello Cordeiro e é patro ainda não pôde pagar os rmeu Bornhausen e ao 'Sr.

PORTO UNIÃO da Feijó; Reintraut Fruch_ no 'o sr. -Lauro Ferna:��des vencimentos de outubro e Josué de Oliveira, para a

ting; Salua Farah; Sílvia Luiz. .xrvembro a seus protessô- Prefeitura local, sem convo ,

Mas�Lneiro; Sônia Marína SEMINARIO SOCIO- res. Esta a reàlidade de um cal' e reunir o diretório 10-

I�\lsma:yer; Teresinha Gas- ECONôMICO Estado d� superavíts e de cal.

paroto; Zenith Batista Gue- pagamentos no f.,to do ven; AU_!al, o diretório apoiou
rios; Oradora: Diana Pôrto. tzler, elo comércio. cimento. Celso, Doutel � Salustiano

Ginasianas: Aglair Salete Partirão 'dia 2 de dezem; Quis provar' ainda o su- Costa. E levou a melhor.

Probst; Ana Angela Conte; bro para Flor,!.;,nópolis a fim plente de deputado que tem Ari, do lado da derrota es-

Clara Maurer; oíeoníce de partrcíparem do último assumtdo. Admitamo-lo. Nes-
I
tá agora a braveiar, a es-

Roch Bueno; Olêuza Maria conclave do semínárío socío- te caso está participando' pernear.
Stahlschmidt; Denise Tere- conclave do seminário socío- dos fabulosos panamás da T.enhf.l1 calma ...

zinha Flessak: Dometila econômico OS sl?guintes cída- Asemblé.í; Legilativa, pois o I
Kohl; DuC't Marl!.: Prauch , dãos de !Pôrto União: Dr. -_.. _.

ner; E;lma Schneider; Elvira Lauró Mueller Soares, M. D,

Schmitt; Erika KretscheK; Prefeito Municipal; Dr. Ro.,

EteI Neulsa oenerecí Battí berto Cyro Corrêa, vereador;
Candú; Irrngard Frauk Moe- Salustiano oosüi Júnior, pre­
cKe ; Iza Maria Píwowarskí: feito eleito: Dr. Francisco
Isolde Hílda Rech; Júl.l.:., A- Fernandes Luiz, Industrial;
parecida dos Santos; JIita Dr. ,Tayme Matzembacher,
Stahls<�hmidt; Lêda Pinto engenheiro civil; Alfredo Me-

Cordeiro; Leoníce Anita tzler, rio comércio.
Proença; Lúcia Maria Prau­

ohner; Mar.J.�, ErllÚnia Thiel; EM POR'l'O UNIÃO JA'

Maria ele Lourdes Dall'Oglio; COMEÇOU A QUARESMA

gra- Maria de Lourdes Fontana I
(orado:.}�.): Maria Rosiny Ca_ I Rl.'futa,,'do notícias que

n:argo; Nagibe Cador zen-I êste correspondente publi-
Dia 20 - CINEMA - "Até par{'ce Mentira"

d�:c; Nancy Fuganti de Oli- I cou em vanos jormlÍs de
Jane Wyman e Dennis Morgan.

veira; Nelsi Carmem "�h- Santa Catai"ir.f" e do Paraná,
Dia 21 Formatura Escola lndustrial Florianó.

polis.
warzer; Neuza de Paula Ro_ o suplente 'de deputado, em

cha; Noeli Pas'tuch'?,ki; Ro- atitude desespera'dora,' es_
Dia 25 N ATAL - Soil'ée - Infanto Juvenil

1. J
Distt'ílmiL.'·ào de Bombons e Brinquedos a garotada

�e 1 anssen; Sofia L Soet- perneou, te:rtou convencer.
.,

b- A
é a noite sOl·teio surpresa,

ee1'; Sonia Maria Borges E !t.onvenceu mesmo. Con­ Dia 27 - CINEMA - "O Professor e a Corista" -
Hey; 'Sílvia M?ria S. Ciola; venceu, porque, alegando a­ Virgínia lVIayo - Honald Reagan
Simone S. Camargo; Tânia trazo dos compromissos fi-
1\ f

.

y..l
\

Colurido.
!v.,na areu; Terezinha Ra_ nanc·eiros elo govêrco do Pa_ Dia ;H - ]3,'lile - Re\'eillioll
quel 'ronin; T,erezh:ha Rosa raná, provou que seu g'over­ taria - a partir do dia 20.
Zanchet; Vivian Schroeder; no, ú.b: U.D.N., em Santa Ca- -.-----.----

Zenaide Camillo. tarina, só paga a quota do 1/
Rev'y,o. P. Frei Osmar Di- artigo 20 ao município de li

rks e Frei Gervásio' Lauel' pôrto União .. do P.S.D .. me­

-:ão, respectivamente, patro diru::-,'te procuração dos' cre_
,no e parani'Dfo. dores da Prefeitura. Na ver­

CURSO NORMA4 REGIO· elade, está muito (',mi dia o

'NAL "Ív1ARLINO DUTRA", pagamento ',do Estado neste
de Pôrto União. município, tanto assim que

--------....;...-----------------

Ainda no dia 16 �o mês o' próprio jor�alista é suplen­
ern curso, ConcllU)ffi o Curso te de cleput.aJdo Ari Í\1il1s,
Normal Regional, no Grupo ao desabafar, confesso'u que

Escolar BaMuimo Card'Üso de recebera, além da quo�:.'\, do

Pôrto União, as seguintes artigo 20, certa importâ:� cia

alunas: CUmelia Moura; E:;- de auxilio ao ginásio São
Nair WoLf; Rose R. Silva; José) ,de Pôrto União. Sa·,
MaristelaStrobino; Maria He bemG":i fiue 'dos Cr$ 740.000,00
lena Erzlnger; Marh; st"i I da subvenção SÓ haviam sido

São Os seguintes OS

duandos:

N O M E A R : Alherto El()i Alves; Arly
de acôrdo eom o dsposto no art. 1.320 item I, Ivã_Rigodanzo; Astor Weiss;

da Léi n.Q 246 de 15-11-1955,
.

Caio Márcio Nogurira Soa­

GERALDINO ANTONIO VA.L.OAS, p�.ra �xercer � cargo, res (orador); CelsQ dos Pas­

de Fiscal Geral, ,pacrrão N, ·de provlmento efetlv,o, do
sos; Celso Roberto Duvoisin;

Quadro Unico do Mt\nidpi�, com exerdcio �o Departá"-I Cláudio Eduardo Rat Satn.-

mento da Fazenda. .

derson; Donato Nunes; Edi-

Prefeitura Aitmicipal de Florianópolis, van Jaeger; Elzinor FelL

27 de Outubro de 1960.
'

ciano dos Reis; Enio Geraldo
OSVALDO MACHADO Nogara; Manoel César dos

PREFE11'O MUNICIPAL Ltr:tos; Fernando Martini;
Germano Adolfo Bonk; Hé­
lio José de g'ouza; Heurklue
Lon.guinho dos Santos; Hi'lá­
rio Reisdoerfer Humberto C.

V. Codagnone; lJdeu Carlos
Ca!::aUi; Itamar Flamia; Jo-

io Carlos Ma<lureira; José
Francisco Fronc�hk;' Luiz

Angelo Versetti; Luiz Dou_
glas de Araújo; Maurício.
:forberto FriedriOh,; NeM
Luiz· Z�nella; Odílon Carlru;
�cirea; Osmar Eugênio .Kre-

ts'-,hek; Pedro Werle; Rogé­
. rio de P. K. Oliveira; Sérgio

: Augusto Ghidini;' Sél'gio
Carlos Szpack; Ubirajara
l}ltl',boza de, Souza;Va1guirio
F, Reis; Vi1mar Muck; Wil·
mar Wolff Júnior; WilSÜ10
Denis B. Martins.

D E C R E T O

�h Prefeito Municipal de FIorianópoliS�
no uso de suas atríbuíçõee, resolve:

'RESOLVE
Art. 1.0 - ':Fica alterada a redação do art. \t.o do

Decreto n.<J _53, de l.Q de dezembro de 1959, que "criou

a Comissão Municipal ipara Assuntos Executivos, que

passa a ser a seguinte:'
-

.�..'

.,Art. 4,Q - Os membros da Comissão serão nomeá­

.dos pelo prazo de um (1.) ano, permitida a recondução,
critério do Prefeito.

Art. 2.Q·_ tste Decreto entrará em vigor na data

da sua publicação, revog.adas as disposições em contrário
Prefeitura Municipal de FIorian6polis,
11 de dezembro de 1960.

OSVALDO MACHADO:,
PREFEITO %{UNICIPAi,

.....�-'-'l, .....,�,
,.�/;-,;;:,-.fp'� D E C R E �'T O

li O Prefeito Municipal de Florianópolis, no'

,�t uso de suas atribuições,
RESOLVE:

Incluir o Saciedade Pró Desenvo)vimento do Estreito

(S.P .D.E.),. entre os componentes da Comissão Municipal

Para Assuntos Executivos;
Prefeiturâ M'unicipal de Florianópolis,
17 de,novembro de 1960. -

." O�AWOM�H�O
PREFEITO MUNICIPAL

D E C R E T O

O Prefeito Municipal de Florianópolis, n�

uso de suas atribuicõe.s,
-

-

D E C R E--T O N.o 107

O Prefeito Municipal de Florianópolis, no

usa de suas attibu�ções, e -�e acôrdo com ()
disp9sto no art. 5.(), da Lei n. 422'0' de 9 d�
,setembro de 1959,

.

D E C R E' T A

� Art. 1.0 _' .Fica, o crédito
.
suplementar. à dota-çá0.

abaixo discrinünada, correndo a despesa. por cont� .d�"
provável �cesso de arrecadáçãó- do cor�ente exel"�lCIO:

9.31:1 .. : •... � .... �....•.. P.P. e�, 74.000,OG
-

Art. 2.ó1_ ltste ,decreto entrará ,em VI2'(}r na �ata. da"

sua publicação, revogadas as disp?siç,ões .er contrá,no ..
Prefeitura Municipal de Flol'lanOpohs, •.

'

9 de novemb'ro de 1960;-
-

'

."

, 6svALDO MACHADO
PREFEI'l'O MUNICIPA�

D E C R E T O N.o 113. ,
.

O Prefeito Munidpal de FIonanopohs, no

uSo de .suas atribuiçães, e de acôrdo eom o

disj)osto no art. 5.0, da Lei n. 422, de 9 de

setembro de 1959,

.
-

A -t 10- Fica aberto, por conta do prováv�l exce_;­
so de �;r�adação do presente exerCÍ''::�o, o credlto e.spe','
_

I d C 4:! 11(1 19040 (cento e' treze mll cento e novent�_
la e r'll' v. , t d n •

r;ruzeiros e qU.f\,r_enta centavos), 'Para ,pagamen o e'. u,,',
.

�o do Cartório da Quarta Vara, desta Co-
tas ao eSCl'lva ) . á"'" "

a Sr Vinidu3 Gonzaga, nós autos de ação oTdm rHI��
rnarc "

. .' . ,\\,�' 'p 1 de Floria
índustriárioB, ,:ontra a Prefeitura .I1J.U�lCl a

�
-' /':'

'd pe'o Instl·t"l·O de ·Apos�ntadorla e Pensoes aos
mOVI a 1 c "

• • � t
-

.

: l' para c<ilbranca de CQptnPlilçoes em a 1'azo, cUJa,
nvpo IS, '

1 b artes ."

acã<o teve desisténc,a ami�,á� ;por aro as �s 'P ' ._
.

Art. 2.0 _, :este decrero entrará em VlgOt'� na ,�ata;
de sua pubUcação. . ,

,

Prefeitura Municipal de Flonanopolls,
27 de Outubro d·e 1960. .

'

CHADO
,

OSVALDO MA
.' PR.�FEITO MUNICIPAL

O tradicional educandário
masculino, dlrigtdo pelos
ReVIDOS. Irmão Francisca_

nos, eonreríram día : 4 de
dezembro o certdflcado de

conclusão a 38 jovens estu­
dantes. Os professôres Wer­
no Kroetz e, Araceli RodrL

Jgues Fri,cdrich são r.Ltrono
e paraninfo, respectivamel:l­
-te. São homenageados o Juiz
de Díreíto '<la Comarca, Dr.

Pedro ,Eduardo, Pera a Luz;
o 'Inspetor Federal do Giná­

sió, Sr. Teodoro .Keppen So.,

brin,ho; o Diretor do Giná­

sio, Frei Bertmo Goerner;
Pe. Frei Osmar Dírks, Vigá­
rio (la Paróquia; Dr. V_uro
Muller Soares, Prereíto Mu_

nicipal e o Tnte. CeI. José
Carlos Moreira, Comandante
do 5.° B. E,

rE12 DEAGIOS�
d

,..
.

PROGRAMA 00 MES�

..

Programa 'do mês de Dezembro

e Gene Nelson

mesas na Sec,e-

'­
._-------

/1
A RAINHA DAS BICICLETAS, a, ha.se, apare' II
lhada para éOIH\Crtos, reformas e pintm:as de I

II qualquer tipo de bieicfetas e tri.cicI03, contando II
!l para isso (om um corp0 de mecanicQs e pintores li,

altamente e;.;pecializados. IfII

,
,

UNIAO BENEFICENTE DOS CHUfERES
DE 'SA'NTA CATARINA

CONVOfAÇAO
_-

" 25 - "Soirée" Infantil à partir rias- 15 h,oras.
" �n - Baile de Gala.A Diretoria da Uniáo Beneficente dos Choufere::

c0l1voca seus associados a comparecel'em dia 20 do cor­

rente em sua sede social, para tratar de assuntos de

interesse da classe. I
---

Traje a rÍgôr -- Cavalheiro, ISmoking ou

Summer. Senhorl\s ou senhOl-itas, \'e!'ticlos

(ompridos rigorosamente.

088.

.. "",.�. GlNASIO E ESCOLA NOR_
��",JIQ, MAL "SANTOS ANJOS"

, D E C R E TA: ','

Q F' berto () -crédito s.uplernentar a do.. .

.

�
Art.�. -. l�a � -

ades esa o.%.{!.�on-I'
Dla 10 conclUJIam o cl!vs{)

taçao abalxo dlscrlmmada, corre�do� do. ;orre:ti'éxel'-
- ginasial e normal no "Samtos

ta do provável 'excesso de :nreca açao
CR$ 50.000,01} .

Anjos" sob a orientação das
cHo: 9.30.1 ·d···· 't'" ··t· ''':l:a' em'vigor na d.a':.-fcl Revmas. Irmãs'.Sevas'do Es-'

Art. 2.0 - Êste ecre o en ,I,: . �
. :1

da sua ,pub,1ical}ão, revogada.s as dlSposlçoes em c�ntr .- '

riO. , FI'
. , r

P�efeitura ,,�unicip2.1 de 0l'1anopo 18,
,

28 de novembro de 1960·0SVALDO MACHADO'
'

PREFEITO )lUNICIP AI.;.

i Z?...!W'�

T O N'" 11� i:
, D -É C R E ,T � ,

pref��!�it't�r�:i:l��:l a�;i�;:;:,:,6POhS, ,i�
,,�\, R É S O L V E :

. r"
'.

. !'_ ,,,,,.'

Art.1P-�f�����U�s.oomu�a����i'�������������������������������������������������������������d N!ltal e' Ano Bom,. o ·segurnte
. hor�rl�o p�ra �,-

!��da
e

de ,seus produtos, respeitadãas dlSposlçoes da le-
.

,ç,,!' ••�.;. • �'7'i;;·

gislação trabalhista em vigor:
29 h
;,' ,', �.' ,ld;�)I ,"",

Dia 15 e .16/12: das 8 às 12 e das 14 à.s .. oras; .",t".

Dia i7:' 'das 8 às 12 e das 14 às 18 h�ras; ,�,� -1 W'Vi
<" ;��!�

Dias 19 a 24/12: das S às 12 e das 1� as 22 horas'n "._;y,' �"';�!IIw, ,....'

, Art. 2.Q _ �ste decreto ent:ará .er:rv1'gor·na da�; d... ,flF ,;,;;�, .

., H'·
sua publicaç,?-oJ:r,evo.gadas· as dlSp�Slç?eS �m -contrát:�o.

•

'�;;\' ,,'
.

','

Prefeitllra-Muniicpal de Florlanopolls,
.

,�'
.

";'.

14 de-'qezero:bro de 1960. '.
M'ACHADO

'. '.

-.

, ,OSVALDO ",
.

PRE'FEITO MU1\TJCIPAl_,

�
" '

i10
......._......

D E C R E T O N.o 9,69 .

Abre crédito especial de Cr$ 113.190,40

O Prefeito Municipal de Florianópolis, ��
uso daiS atribuições que lhe '�,onfere o -artI:
go 5.0 da Lei n. 422 de 9 de Uezembr.o de

1959, decreta:

"

* tarifas reduzidascom
".,�"',...
"
"

a:d'iàriamente

CURITIOA-SAn PAUlO-RIO
saída às 9 hora-s da- ma,nhã

ea PORTO alEGRE safda às 1,8 horas

--;!fJ VAA IG
!.j ";"'-'-, i;;,:f

,

-" 1
a pioneira'

....

"
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"O .STADO·' O MAIS ANTIGO HlAmO OI SANTA CATARINA

2
Fraco o malch dispulado nesla Capilal na larde ·de domingo pelo cerlame de 1.� lona

t1 Duas vezes o nosso· campeão esleve inferiorizado no marcador Godoberlo, Belinho, no
.1.0 tempor e Àlderi' e Nilson, no período\ final, os marcadores Vencida' ,pelos juvenis
do Ava' a prellmln m o FI

I preliminar, pelo certame de
I 1 1 ar co Igue,rense. QUADROS juven is. Venceu o Avaí pelo

.m··IIiplcõ··qõ"ê�rõiiSSã lõl'êõcl�iíI�i'ie"Sjõ'''Mãrêlirümô1ãs:'i'SI'S2:'''E'M'ITDli''S'
"-'.%SiSS'�ssssss ,..,.SSSS: % ,,.,..SSSS%SSSSSSSS"SSSilS%S ti,,"SSl !SS,.SS;;SssssSS:SSSSSSSSitS%SSSS%i ..S:C'SX'%"SSt4S:SS$!;SS%SS:SU: fS!»A·"S'BS*sSSS SSSi$'" %%%%1'"mrit'u.:.;...'uj.. 1'> j."'·o '\,. "b'" \,,, 'tt" '\ \,·1

AMÉRICA, CAMPEÃO DO 1.° CAMPEONATO DA GUANABARA - Dos mais r'enhidos e, emocionanles foi o match de domingo à tar-
de nOJ Maracanã (renda de quase quatro milhões) enlre o líder Fluminense e 'Ó vice-líder América,;mafch .êsse que decidiu o

primeiro título do novo Estado da Guanabara, em, favor do conjunlo' rubro, o que, inferiorizado no placard, reagiu 'valentemente
para empalar e a seguir. alcançar a vilória.e consequentemente o cetro máximo do fulebo,1 cariocal iA' lorcida americana vibrou
como nunca com o feilo dos rapazes rubros, lendo havido após o encontro ,autêntico carnaval pelasrÍlas principaitda e.x-metró-
polebrasileira.'

. .

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------,,--------

. CLAUDIO OlINGER·VIEIRA, ..O NOVO
PRESIDENTE DA ÃCESC

berto abriu o escore aos 3
minutos de jogo, atirando
do seu setor um. pelotaço
rasteiro, tendo Joãozinho
saltad., defeituosamente,
permitindo que a pelota
passasRe'�or baixo do seu

corpo.
Aos 26 minutos o Paysarr­

dú concedeu escanteio que
foi cobrado por Alair, de
forma magistral, tendo Be­

tinha, em luta contra' dois
contrários, levando, a me­

lhor no salto para cabecear

para o fundo das redes . .1x1
.no LO tempo. .,

Aos 25 minutos da fase

complementar pouco depois
de ter Julinho eabeceado na

trave o Paysandú desfez °

O resultado de dois ten- empate por intermédio de

R
-

f C·
, ·

b ti Id dtos pua cada lado nos pa- Alderi, com o apôio de r»,
. Não teve chance o Paula, amos que oi superior ao axias em, lecnlea e com a IVI a e

receu tradu z'ir o desenrolar I in ho e Bells que bateu mui- ...

da porfia.. É certo que o to bem uma falta de Mii-i- Briga feia minutos anles, do término do J"OIIO -. Os car perdeu um penai,., chutando na tra
.. �eAvai atacou mais revelando nho. No lance do gol visi- !:II..

����� �:����ri<:,o ���1t::;:� �jê�;�t:�e�m�:ft:sa pell������:�_ - Vito'riosos na preliminar os juvenis paulainos�
. !. ;��i t-)!.���;

.

do alvi-verde que soube ser parada, ensejando, assim, Não conseguiu o Paula ((uantos compareceram ao trou estar em forma técnica Sombra e Betínho, Hoppe, Alceu e Paca.

mais positivo. Por duas ve- ao adversário desempatar a Ramos dobrar o "onze" do estádio "Dr, Adolfo Ko!;:der", e física excelentes e em coe-
.

Os quadors formamm a" -Arbítragenu a cargo de

zes o pelotão bl'usquense es- partida. Nilson, aos 36 mi� Caxias que o vencera uma na 'noite de sátísdo. díç.e., de conquistar o bí- sim: Iolan'do Rodrigues, com de-

teve em vantagem no mar- n utos. aproveitando. lima semau.t; antes em JOinville,' O chooue não teve aber- camponato, PAULA RAMOS - Pam- sempenho aceitável.

cador graças às falhas da bal'afun,d� dia�te do a l'CO mar'. soube conduzír .se co· I tum do escore, muito em-j plana; Marreco, Nery e Edio; Preliminar: Paula Ramos

retaguarda avaíana, com o de Aurelio, atJro� ,c,om a I mo um autêntico campeão bora o domínio técní-:o o A sorte não ajudou o time Zilto'll' (! Nelínho -(Manoel) 4 x Bocaíuva 1, Jogo pelo c�:·

a.rqueiro Joãozinho deiJ{C1n-j esquerda no canto dll'eJto do da ,técnica II da Hbra, im·· territorial do tricolor da da "estrêla solitária" que Nélio Valéria, Oscar, Sombra ta,me juvenil antecipado de

do muito a desejar, sendo arco, igualando novamen te I !pres,sionondo vivamente Praia ,de Fora que demons_ fez pl'rigar a me.!.' guarne- e Betinho. domingo

por muitos 'apontado coma' o marcador que permane" ... cida pelo novato e espeta_ CAXIAS -:- Cláudio; NeL 'Renda; 01'$ 17,640,00 fraco

cuIar Cláur:!io um sem nú· de e T.ião; LuJzinho, Gunga dado às condições desfavorá-

mero ele vezes, Perdeu opor' e S .hettp-;:-- C�II::t.e, Osml_ r, veis do tempo.

I

Perderam mais um ponto
Avaí e Paysandú que domin­

go não foram além de um

empate de dois tentos, ten­

do o Campeão da Capital
decepcionado bastante, pois
tudo teve para deixar a can­

cha bafejado pelos' ventos

do triunfo e não soube apro­
veitar as ocasiões surgidas,
principalmente na etapa
complementar, iI u a n d o

maior foi o assédio à meta

sob a guarda de Aurélio que

operou intervenções de gran
de vulto ,(! viu chutes V�}1I_

dos dos pés dos avantes

contrários perderem-se por
cima do arco ou pela linha
de fundo.

venceram. l'YlRtch.

OS TENTOS OIS MELHORES

Nilson, Cláudio, Mirinho.o cxtremn canhoto Godo-

REMATRICULA DAS ALUNAS

•

Dia: 13-2 à� 8 horas - .Jardim da Infância, nas sa-

las do Jardim ,

Dia 13-2 às 8,00 horas - Curso Secundâj"'io, nas

salas do Colégio
.

Dia: 13-2 às 8,00 horas - CUl'SO Primário, 11as sa­

las do Primário.
INICIO DO ANO LETIVO: Dia l_I? de março de 1961

No.1.0 dia de aula, as alunas .presentem-se de uni­

forme de gala comp�etJl; bl�sat de manga comprida,
boina, luvas sapat'@ j1têt9 f·ecJldo.
E queiram t;azer·âVas.fotogl'�f-ias 3x4, de uniforme,

As novatas 4 fotografias. '

.
,

, �ROUITETON'ICO
TOPOGRAFICO

• DE PROPAGANDA
• PERSPECTIVAS
• TlMBRES. ETC.

RESULTADOS DA 41a RODADA DO
RETURNO (2.

a

ZONA)
�

AVAl - Joãozinho; Ger- Foram estes os resultados da quarta rodada do

ciuo, �. Enísio e lVIirinho; ... RENDA certame da Segunda Zona:

Cláudio e Abelardo; Wille Em Itaja i - Olímpico 3 x Marcí lio Dias 2

(Betão], Nilson, Alair, Va- Cr$ ]3.150,00 a renda do Em Brusque - F'igueirense 3 x Carlos Renaux 3

dinho e Betinho. jôgo. Em Blumenau - Palmeiras 1 x Cimenport O

PAYSANDU .- Aurélio; Nesta Capital - Avaí 2 x Paysendú 2

Bel ls, Vilaci e Pecinha HOMENAGEM A surpresa da rodada foi sem dúvida o revés im-

França e Luizinho; Alderi, posto ao Mar. ílio Dias, nos domínios do campeão ita-

Walla�e. Julinho, Nilo e Go- Ante" do início do match ja ien se que agóra passa a dividir o pôsto de líder com o

doberlo. principal foi observado um Palmeiras. O F'iguei rense esteve soberbo em Brusque e

Oscar Pinheiro, auxiliado minuto de .s ilênc io pelo fa- chegou a estar vencendo a peleja, quando, sentindo pre-

por Demaria e José Silva, PRELIMINAR lecímento 'domingo do sr. t judicado pelo árbih'? .que validou o. te�to do empate, que

fc.í o referée do jofgo. Com
.

I Lindalvo Costa, esportista Oi alvi-negros consiueraram como llTeg-�Jlar, resolveu

altos e baixos seu desem- Avaí e Pigueirense f'ornm l dos mais conhecidos e eati- abandonar a r ancha, de modo que 01:\ locais foram pro'

penha. los pI:otag,onistns da partida I mados da Capital. clamados�ncedo:�es da porfia.

Abelardo e Betinho foram

as figuras salientes do ban­
do local. Na esquadra visi­
tante deetacaram-se . Vilàci
(o melhor em campo), Go­
dcberto, Pecinha, Luizinho.

França e o arqueiro Auré­
lio.

ARBITRAGEM

Zéro Zero no noturno da sabatina
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ii :DIA 25 - NATAL - GRANDIOSA SOI­
I i RÊE CHIe DAS VELAS � APRESEN-

II I T�ÇÃO DA FAMOSA.:: g�,N.�?.R:'� DA

I RA�IO NACIONA.L );'1';.: �1�O.-

',; I
"NIWSA MARI�"" ''\--f�'�'' ,;,.F;t f

OBS. SERÁ EXIGIDO A CARTEIRA
.I' SOCIAL E O TALÃO DO M�S

1
CORRENTE.

\
I

'U_.-_..,_ .._._,.r_._ _ __
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PARTI(rIPA(Ã,O
João Inappólito e Luiza Adelaide

Partidpam aos parentes e amigos o nascimento de
sua filha Suzana ocorrido dia 15 p.p. na' Materni­
dade Cannela Dutra.

Quase ao final eh refl'e_

,ga anorreu um· "sururú" pto­
ximo ao vestuário dos jOga­
dores, provocado por Marre-

.

Co e Alceu e que arrastou no l''conflito. a�gu:nls 'torcedor,es:t EDITORA GLOBO S, A.
locais e ,membros da dele_: CAIXA POSTAL 259
jgação visitante tendo sido FLORIANóPOLIS

I.:J. partida paralizada por aI· Queiram nos enviar prospectos e plano de venda
gunsminutos pelo arbi'tro até.'

para o curso linguaphone de
.

que o� animas se !Serena-

ram,
.

I,. . , .. , , .. ' ,
, . , .

jIt\� �T��'
Destacara,m-se 'nos visitan_ \� Nome: , , .

tes: Cláudio, Tião, Qlullga, �l
Schetto, Alceu e Paca e nos \; Profissão, ., , , . , .. , . , . , , , . , , .

locais If_�mp�ona, Nery (o
- melhor em call1po), Zilton, Rua, .. ; . , , , . , ......• , ,� ' ........•. " N0 .

escore mínimo.

tu.- ida(�,-,::\ ineríveis pa1'<,
mar- ar, inclusive \ln.í,. pI" _

naIidade . máxlm3 f;UP. O,·

CUl' chutou nu trave.

Lutou bem o Caxias que
teve contra si Ps fatol'e�
cancha e torcida. Porém a

chance o favoreceu enol'me_

lT,ente o alvi-preto pôrle re·

gl'e3Sar ? Joinville bastu': te

antmado com o empate,

.

Os dois ,::.lubes':: como �e

sa,be estão classi{icados an­

tomàtica,mente par<t, o CarrL

peonato Estadual de 60 por

fõrça do novo regulamento
que não exige do campeão
e vice'll.;mpeão do certame

anterior oS credec,ciais de

campeões OU vice"cainpeões
de ·"uas regiões ou zemas

para intervirem� na etapa fi­

naL

. \

-_._----�----

,

Tem nova diretoria a Associacâo dos -Cronistas Es- '

portivos de Santa Catarina. Em -reunião realizada na
manhã de domingo foram eleitos os n9VOs dirigentes da
entidade de classe, a saber:

Presidente - Cládio Olinger Vieira
Vice-Presidente - Wilson Corrêa Reis
LO Secretário - Alcebiades de Sousa Júnior
2.° Secretário - Luiz Coelho
L0 Tesoureiro - José H. Duarte Silva
2.° Tesoureiro' - Walter ISouza
Conselho Fiscal - Milton Filomeno Avila, Ferúan­

do Linhares da Silva e Rubens Cunha.

Nossos cumprimentos aos novos orientadores da

ACESC, esperando venham a efetuar uma gestão segura

e in'teligente.

II Bicicleta!; 'tmKsTAR, a ultima palavra em !li· II
II l idetas, enêontram-se a venda na RA INH A II
li DAS BICIO�E'tAS, em todos o:; tamanho;; e pele I!
ii meno,: ,l\r{'(,'o d� cidade. Rua Cnn;;elheiro Mafra II
;\ 15·1.' II

Edifõra Globo S. A.
RUA TENE!NTE SILVEIRA 56

DISPÕEM PARA PRONTA ENTREGA
CURSOS DE L I N 6 U A P H O N E

nos seguintes idiomas
. INGLÊS - Am.
ALEMÃO
FRANCÊS
INGLÊS -. Ing.

DIVERSOS PLANOS DE VENDAS
Solicitem uma demonstração em sua

residência pelo fone 2624
Interessados do interior queil'am usar o

cupon abaixo.
...................................

/"

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Of-ereeer uno, presente i!OS que lhe

ft�<1ior alegrL do Natal!

t

\'

/.

HOMENS

:!j�--- .....
��",�,7'�., ....�.:.t.,...

fOGAO A CAl WALlIC
'

O mal. perfeito do Bra,511 \
, .. ..,,'""�., -

•

Cr $ 1.667 mensais

- ,

em alpaca - oterta
especlál de Natal

.Somente
•

IndlspensãYel no lar ou no

E�t'rit6rio

"
! ,:,,�, ,

e- $ 695,

.
1\1,
w,·

Cr $ 554 mensais ;

l
.

, RADIO PIOHEER - ótima recepção
perfeita sonoridade - 3 faixas de onda

c- $ 861 mens.'s

Espôsa, espôso, filhos, sobrinhos. afilhados,
amigos esperam ser lembrados por Você e veeê

,COLCHAO DIE MOLA CITVTEX

BICICLETA MONAR)<
<JUBILEU DE OURO,

para homem ou senhora

Só Cr $ 979 me�sals
Garantido por .. anos

p'are solteiro Cr $ 531 mensais

para casal Cr$ 716 mensais

..
-'

-

�...:'
não pode esquecê-tos ! ,

",'

•
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: .PROVA(ÃO IRA' DESMORALlZA(ÃO DO LEGISlATIVO SEBASTllO NEVES SE DE(LARA FAVORAVEL AO AUMENTO.-INSTALA- :
• ÇÕES DE \AGENCIA 'DO IBC EM S. fRl'N(ISCO MANlfESTAÇÕ'ES NA'ASSEMBLE IA,ATRAVES DOS SRS. W. SALLES- E D 18 CHER:EM, •

. '� , ------_ _ __ _.._---_ _--_ _-_.,
Na Hora do Expediente da sessao de ontem, na Assembléia Legislatíva, INSTALAÇAO DE, AGEN_ CISCO SUL pt Saudações ....'

'
,

o deputado Estfvalet Pires, líder do PSD, pediu a palavea para fixar' a posição elA ,DO IBC EM '8. .

dua bancada que lidera, a respeito do aumento dos subsídios de deputados. FRANCISCO RUY HUUSE - Presidente
Afirmou o representante de Concórdia que sua bancada votaria contra Os deputados Waldemar

qualquer aumento de subsídios, e' isto afirmava alto e bom som por ouvi- co-
Salles e DiJb onerem, na SB, em 13 de dezembro de
sessão de 13 do- corrente 1960

mentários de que proposição dês se teôr 'estava por tramitar na Casa. Comen- na. Assembleia Legis�tt.tiva,
tou, a seguir, o fa,to dos representantes pessedístas já haverem, anteriormente, requereram telegrama ao WALDEMAR SALLES
votado contra várias mensagens do Executivo, visando conceder aumentos a sr. ,A:dolfo Beeher, presí-
servidores do Estado, e projeto concedendo salário família ao funcionário es- d?nt,..: di) Instituto Brasí-

tadual. Reconhecia o conteúdo dessas proposições, sôbrc as quais a bancada Ieh-o do Café, CeI. Paula
\

=�=��:�������=�:=:= ���:d�'----,-U--M----"--E--S--T-R--E--------:-�-:-:-d-�-�-t-:-�-o-:-?-.�-�-·��:-�-�-:-�-�-:-
que os projetos foram apçreciados. sentante em Santa Cata- "Nomes Germânicos de

Nereu Corrêa P"
_

bE agora, contínuou o Ii- dístas nos recentes prole- res, enumerando uma sé; rína e sr, Sílvio Meirelles essoas sao oras' raras
- Não faz" muito tempo assisti, D9.. ,7el'10 edifício da no gênero na bl'bll'o"'r"fl'ader do PSD, que tivera tos de aumentos ao) pe- ríe de motivos, ao que o Guimarães, agente em Sao t·, •• ..,

conhecimento de nO\tl1Mas �ueno funcionário esta- sr, Estivalet Pires, em a- Francisco do SuL da rere- Prefeitura, onde funciona a Câmara Municipal, uma de língua portugue,sa, e j.á
de que Projeto de aumento dual. parte, objetou que se tal rida autarquíh, ,nos têrmos cerimônia que realmente me tocou: foi aquela em que ultrapassaram as tronteí,

para os parlamentares iria propçsição fôsse aprovada, abaixo. sendo aprovado os senhores vereadores se reuniram, em sessão especial, ras da eultura.. nactonal,
tramitar na Casa, reafír_ SEBASTIAO NEVES serla a desmoralízacão por unanímídade do plená- I não tw ar livre da popüta-

v para conferir a um ve ho profe-ssor e homem de letras bí t
mava que sua t.làncada se, AO . AUMENTO completa do Poder Legisla- rio. rldade, mas nos ga me es

o título de "cidadão florianopolitano", Êsse cidadão dla- d me t e dos e turia contrária, pelo motivo tívo, Disse. atnda, o líder ASSEMBLEIA LEGIiSLATL os s res . s -

acima e por coerência que O senhor Sebastião Ne_ pessedista, que "não. temos VA ESTWO SANTA CATA- ma-se Henrique da Silva Fontes. diosos de questões tíloló-
lhe fixava posição já defí- ves, evídenclando falar .em ..;competência para aumen- lUNiA vg PROPOSTA Tocou-me a cerimôniaí não só pelo que havia de gícas. Dírcse-ía que o. prof,
nída e eonhecída de tôdlJ, seu nome pessoal, dísse tal' os próprios subsidios" DEPUTADOS W'AI.;DEMAR .justo e de humano na homenagem, mas também pela Henrique Fontes realiza,
Santa Catarina, ainda mais 'que seu voto seria i!aNo.rá- em virtude de 'a.

-

Casa en, SALLES E DIB CREREM auréola de dignidade que nimbava a figura do home- nesses estudos. o folclore
que, essa tinha sido a IilIti- vel ao. aumento de venci- centrar-se em final de sei- vg A:PROVÓU VOTO CON- das letras aplicado à antro-
tude dos deputados pesse; mentes dos parlamenta- são legislativa, não poden- GRATULATORIO INAU_- nageado. �'Faculadade de Direito ponímía no plano da 'dIta

do fixar morrna., dêsse GURAÇAO AGENiCIiA INS- Numa snoca em cue se de Santa Catarina ou de cultura, ,(!sta,belecendo as

conteúdo para "exereíeío TITUTO BRASILEIRO CA- bai.í.Jízaram as hornena- -Lingl.JJ, vernácula na Fa- variantes e os parentes-
vindouro. F1E' PORTO SÃO FRAN- gens e .'.S condecorações culdade de Filosofia. fOs 'entre os nomes pró­

pelo nivelamento de valo- Foi diretor da Instrução PÚ 'prios, pois cada. nome tem
res desiguais, e em que o blica durante vários anos uma árvore genealógãea
individuo nem berra sai dos e escreveu cartilhas ,o;! lL cujas 1f.:i.Ízes o autor vai
cueiros la. é galardoado vros escolares destinados desentranhar ,nessa "selva
com títulos e comendas, à nossa juventude, Não selvaggta" de étímos sre,
nada mais comovente do vamos aludir à sua pas- gos, latinos e germânícos.
que vermos um homem do L,genl pelo Tribunal de Mas não SI!! pense que dês-
padrã,� eno.LI -do protes; Justíca ou nela aômânis- se estudo do mestre rc-
SOl' Henrique Fontes rece; traçãó públicã, como secre; sulta um trabalho pesado
ber' a })I�oviIl:ciana mas hon- tário. da Fazenda nO. Go- e difí'cil, só compulsável

. rosa homena,�'em dos nos- vêrr:1'O
.

(k� Adolfo Konder, por especialistas, z.;.ra.da·
sos edis" De fa·to poucos cargos Que soube ho.nrar tem: de comum com essas
homens t,erão tra,balhado {om a sua cu1.tul'a e inte· ro.chas graníticas de ,:>ru-

'mais por sua -terra, no ligência. AfiUi aperh,.s nos dição Que SÓ podemos en_
. plano desi,nteres:"',,,do da interessa o professor que fre'�'ltar de marteletel em
cultura" (1,0 que o ilustre dedicou quas,.' toda a sua punho ou unidos da ne-
diretor da nossa Faculdade vida 2,0 ensino, e o ho_ cessária cargf..,: (l,e: dinamite,
ele Filosofia, Mes'trtt de Ine,lTl, de letra51. o pesquisa- pelo contrário, O que nos

varias g,'rações, não se 11.. dor· klcansável, o erudito espanta é o toque' de l�ve-
mitou apenas a perlus'trar que, ao inv:'s de toldar as za Que ele cO'D:seguiu dar a
a cáteth(1. no curso secun- águas para dar um aspec_ ef:ses estudos, a Donto de
dá'rio, em [�ue !lrofessou ito eje profundidade, co.mo tornar a sua leitülh, agra-várias dis'::iplinas -ou no muitos faz,em, torna-as .dável até mesmo aos leigosmagistério supel'ioi·. como ainda nl,;.is tmnsparentes em tais assuntos',

.

lente de Eco':lOmh, Política' na cristalinidade dos seus <Cont. na 2.& Pág.)

BILHETE.
Caro Celso
Em fins de janeiro pró­

Xkr.I�, portanto ai� vespe­
ras de tua assuncão ao gO'­
verno, O Partído Libertador
realizará em Jd"ça'ba uma

convenção extraordin!lri�.
Entre outros assuntos es_
tão ,previstlt,s, em fo:runa. de
moções ".0 .governo futuro,
certas advertências que
nossa lea1c.f':.de e o sincero
ans,eio de que possas exer�
cê_lo com êxito impõem,
Companheiro meu, per­

correndo o Oeste no pre­
paro dessa lassembléia lL
bertado.ra, trouxe u�J rol
de causas do fracasso e­
leito.ral do situar:ionismo
catar�nens� e do rompi_
mento de uma tlfcidicional
umao udeno-libertadoTá,
justamente (linde ela eia
mais sólida. ..
Entri elas, que inúme­

ras 8ão, Quero reportar_
me b,penas a duas de idên­
tica finalidade. Duas que,
outrora" eram da melhor
valia eleitoreira, mas, ho_
je, com ó voto secreto, o

rádio, o avião e <1 auto�
eshl.:,da, vão se torüando
contraprodu'centes para
queml as· usa. Dua,s com

que deves, pada benefí.pio
teu, ter muito cuidado por­
que, certo. embora est� �á
,eu de n�., as utilizares,
não falthrá quem o faça
em teu nome e á tua re�

velia.
São duaS[ pedras da mó

estatal Que ,pode oprimir

,e -'deprimi"" ,forçar
.

"evío­
:ltúJ:tar: a autoridade polí­
jcial e la, fiscali!zaçãOt{ fa­
zendária.

,

_ Aquêle atemoríza pelo
chefe: esta pelo talão de
multa, Um age segundo o

prin�ÍJpio de que o �abeas�
COlipus, tira um SUjeito da
�ade'at mas não lhe aplaca
a dor da vergastada; a'
outra' pelO da espada de

Damoeles, o la-pis suspen_
SO no ár, norteàndo. :t:hra
i talão de ,1r.lll1tas, num

desafio mudo mas Í!nclsi�
vo e óbvio à nbra do mí­
sero eleitor, Levando-se
em conta que a multa �.
pode ,ser d'iscutida apos
seu depósito, avaliltl.'s_ ,bem
co.mo podE' ela' coagir.

AmbÇ}s IJ.t.em não. usar
as armas, mas só a suá­
presença no momento' ino_
portuno bata como, ame3.�
ça e viólência.'

o chanfalho andou,agin­
do Celso, na véspel'''' de
tuà vitória e fiscal dá Fa­
zenda; para Ró Citar a'gra_
vo.s nossos, t,repa4o em

jipe, botoeira frigia, l:enço
'rubro à gorj':li, nus: fez
muito mal por essas estra-
das.

.

São dentes ihdispensá­
. veis da roda estatal, mas

,como mord,�m ,se mál usa·
dos!
'Saneia_lhes a, usan"a,

Celso.
ATE' MAIS.

Vieira da Rosa
�

DIB CHEREM

corrente, veio nos seguintes
têrmos:

CIDADB UNIVERSITARIA D!E SANTA
CATARINA

A propósito do auxílio
.onstante do orçamento te-.
deral de 1960 para a Cid!L
de Universitária, o Sr. Pro­
fessor Henrique da Silva
FQ!'!;tes" a 12 do corrente,
enviou o seguinte telegra­
ma ao Senhor Presidente
da República:

"Pres�dente Juscelino
Kubitscht'k,

,

·BrasílJa,.
Re.�eitosamente peço

Vos'sa Excelência liberação
vinte miIhões cruzeiros or_
çamento atribui Cidade
Univ,ersitárla Santa Cata­
fÍ'7la. Requerimento já.apre­
seniJ_;,do Ministério Educa..
ção: Auxílio anterior possi­
bUit@u construir parte edi'
fíoela< Faculdade Filosofia

que nêle próximamente se

'instalará, Novo auxílio con-
tinuará mesmo edifício

cujos alicerces estão lan_
({t,dos permitindo acomoda­
ção provisória Reitoria U-

� nlversidade CatariUel1!Se
por Vossa Excelência pro­
,mov:ida. Dtsctpulo otimis­
mo Vossa ExcelênCIa, em­
bo.ra' quase o.ztogenário da­
rei a t11d,ba:lhos, se Deus
quiser ser ritmo Brasília .

Respeitosamente. Henrique
FOI:J-te� Ehcarregado Esta,­
dual Estudo Univeridade,"

As resposta de Sua Ex·
celência, dataclf.1' de 16 �o

Trecho de· ulla carta
, RENATO BARBOSA

del'ão dar. p'm·tad'Ql'es de uma mensagem
,djferent{l:� lVIq3trOI,l-:]l1e alguem aí, no Rio
cópia de ,um e&Qog-r�ma de felicitações,
nó qual su,g�.Nià, textualmente, o apro­
veitamênto do est�dc-:maiol' do, dr. Nerêu.
em 1935 .. , 'Veja você que coisa! -Essa
:n-iatura passa .pela vida a 'pé enxuto.
Não tomou conhecimento. da segunda
guerra mundial. Da :guerra da Coréia. Da
ONU. Da China Popular. Do PTB. Do
Dl'. João 'Co.ulart; do Doutel; do 'Doutor
Saulo. .. GIJel'l:-eia, na éra atômica, com

bombas cabeça-de-negro. Se Celso retor­
nasse aO' pas',ado, seria o fim de tll.d<o�
1l:Je precisace tlaberá honrá-lo. A êle, to­
davia, caberá niar um pensamento novo

no govêrno e na repres'entação política,
formando � equipe sucessora.

---------'OO(�--------
Nós, - vo.cê e eu -, acreditamos

nos valores novos. É tão bom p,ensar as­
.sim! A mensagem d,e minha geração já
morreu sem acústica. Assaltados pelo
primeiro após-guerra, não ,{'hegámos a

diante da Demo.cracia... Geração que
misturo.u tudo. Exemplo.? A Constituição
saber se el'amos liberais ou socialistas,
da. República, com I} Estado, quando de�
vêra intervir, tomado do compl-exo. de in­
ferioridade. Receia-se o p;l1'lamentarisc
mo, ma,s v·ivemos em 'um presid'el1J�ialh;�
mo manietado. Procurámos seguir .os Es­
tados Unidós, nenos nisso. E,. como con­

sequencia,' o des,calabro completo do"
partidos po.líticos. Bxemplo? A espet&:,u­
lar e esmagadora vitória do Presidente
Jânio Quad'ros.

---------0.0
.

Restringindo a observação à .J'eali­
dade de no:sso pequ'eno Estado, confesso
a você 'qu:e. a despeito de naturais apre­
ensões. confio na energia de Celso. :1l:1e
lançará as coordenad'as do govêrno, �le,
e mãis nin'guém. E não se deixará aniqui­
lar pela fúria das paixões l1artidárias.
Respeitand'O, os ,compromissos, em uma

faixa de dignidade politica. ,�omo rigo­
roso -impe,ràtivo de lealdade, acredito
que, como Chefe do Executivo, não. -pode­
rá, nem deverá se ornitil', no direito de
escolha ou:de véto. Peço a Deus Que ins­
pire as direcões partidárias aliadas na

mais bela luta. de nossa história política.
Porque é 'üe,cessáril) saber viver 'Q pas­
,sado ,�orn elegância e espírito público.
Seria profundamente doloroso havermo.s
ganho a partida. pOi' um sco<re formid�­
veJ, & 3 de outubro de 1960, p3J:a .perde­
Ia na Lig'a, em igual 'data d'e 1962. Celso
possúe tôd'as as' cOl1dicões para ser Fla-
1'1leng,o. E reagirá, - ajude-o Deus Nosso
Senhor -, contra os 'Que, porventura,
pretenderéI_!l,.z;edtizí-lo a Canto do Rio. , ,

Da pequena mesa em que lhe escrevo,
estou, deslumbrado nesta linda manhã,
assistindo a festa tropical dos ·flam�
bOlfants da Praça 15, assaltados pela
policromia· estonteante das orquideas,
- dessas orquídeas que tanto esmal­
tam a saudade ilhôa do nosso. mOl'gado
Diniz Junior. Bela terra, Florianópolis!
Ao chegar aqui, a g'ente, ,co.mo que por
encanto, sente vontade imensa de ser

bom e solidárb com todos. No chão em

que se nasce,' há muito sofrimento que
cres,ce ,:;onôsc-o. .. Você sabe como sou

e poderá :h,em ava,liar a !lngústia e_m
que me afogo mUltas

.
vezes. por. nao

,noder resolver pequeml10s e anomm.os
dramas diários, sobretudo desses JO­
vens que, como nosso' filho, se esf<?r-

-

çam, sem atropelamentos, em conqms­
tal' lugar ao sól, - dramas intimamen­
te vivídos, s'em um queixume e sem o

corrosivo ,das negativas. Perdôe, mas

será que você: compreende. b�m a es­

tensão. desses problemas? V<o�e sub,ol':
dina a vida a esquemas. O seu .partldo.
é o dos justos. O meu, o dos genero.so.s.
De seu partid? - o partiao d� end�­
l'eitar o Brasll --, restam ,o BrIgadeI­
ro o Juarez, I') Plinio Salgado e você.
O 'seu partido é o da contabilidade. 9
meu é o de pa;gar no mês que vem. aqUI­
lo.- que não foi possivel pagar no mês
corrente. ,,,

--�-00
'

Estamo.s perfeit:nnente de acôrdo
no tocante ao govêrno de Celso. Em
verdade, os partidos que &e ,coligll;ram
para conduzl-IQ ao poder, ,n.e::ess�ta'!ll
se reve,stir de profundo espIrito pubh­
co na organização admini'strativa. Há
un't mundo à l'ealizar em nosso Estado.
Celso subiu na crista de uma ,ond� de

prometídas reivindicações. 3 de outubr.o
de 4960 foi a preliminar. A grande parh­
da será mnreana, nas eleições gerais, a

x' Gi\ outubro de 1962. Existe perfeita
identidade de destinos entre e,ssas fôrças
ll.tllantes. iSe, entretanto, na organizac,ão
do CJm,êrno, não se c,ompenetrarem elas
de que nersistem soluç.ões técnicas c!'e en­
vergadura, . l'e:::)a,lll:"ndo soluções, fIcare­
mos na meia vltorIa do corrente ano..

---------oü(}---------
Ni'i,o o;ei lh� di�er se estou triste ou

alegre, N}ln a dtória de Cels(}. Encontrfh:
me. entretanto, profundamen!e preocu­

pado. em :face. da, natural �a!'amdlula dI'
jpterê'i;ses, vaIdades e ambIçoes. Gelso,
para acertar, precisará ter a .coragem de

polarizar elementos novos, - os que po-
,

..
,.

!'Senhor Presidente da
Republica recebeu s,,:u tele­
grama de 12 deZ€m'bro cor­
rente a reSipeito, Cidade
Universidade Santa Cata_

ri11iIIA e incumbiu-me co-'

muniJ.\r que assunto foi
encaminhado ao órgão

co.mpete,!] te da administra­
ção -para ser devidar.�hte
apl'e:iado, Saudações cor_

diais (as.) Os'\\üldo Maia
Penido Ohefe Gabinete

. civil Pl1esidente República.j

'����i���Jl��=
(OMISSÃO·�,ESPE(IAL "SEU TALÃO

VALE UM MILHÃO"
A Comissão Especial "Seu 'falão Vale Um Milhão",
tem o prazer de comunicar e convidar o público em

geral para assistir ao �orteio do.s certificados núme.­
rados da série B, que será levado a efeit(}1 no dia 22
às 18,00 horas, no Teatro Ãlvaro de Cal'valho�

mo, 19 (V.A. - o ma"

'jOl" HUnl:berto Molinaro, que
servia �om a tro.pa brasi�
leira. :em Suez e Que foi

.. pl'êso por fa�er contra- .

bando de lmaco;nha, chegou
ao Rio ás primeiras horas
de hoje, em avião da Pa·
nair. Estavalm<no aeroporto
vários oficiais do Exército

que avisaram. a.os reporteres
(1ue não sedia permitido
que nãQ seria /perm!tido
falar COlll o ni).'lj&r MolL
n<l1'(, ,e ,nem, 'f!otografá-Io.
Nem a espÔsa teve pet'!liis­
são pal"a falar �om êle. A­

com!panhOll () prêso o ma_

jor Paulo Leal.

.. � .........,_" ..

FLORIANóPOLIS, 'I'êrça F-eira, 20 de Dezembro de 1960

É sempre com emoção que a gen'te aqui da
Província' vê as ,coisas e os homens cataril1en'ses
metidos em relêvo. Ainda agora estou com a re�

vista SC, segundo número, je novembro. Editada
IlO Rio, com Laércio Cunha_ e Silva de diretor-re,s­
ponsáveI, Roberto Mello de l"aria, como redator­
chefe, é moderna e agradftvel.

Ao abrí-Ia, logo à primeira página, bem ao.

alto, a carranca do Prof. Henrique Fontes veio
lembrar-me um recado, que aqui lhe mando: 'nesse
rififi que anda pel:ts páginas de O ESTADO -

Henato,- Cabral - Nerêu - o jornal está respei­
tando as opiniões emitidas em al'tigos assinados.
Tanto assim que até elogios ao testamenteiro-mór
Hel'ibel'to Hulse passaram no escrito de Nereu
Correia. Mas isso, Prof. Fontes, não quer dizer
que o diretor do jornal não tenha o seu ponto de
vista. Não estou nem vou entrar no sarilho. Devo,
no entanto, co.nfessar que ·não gostei das irreve­
rências do Renato. O seu nome, Prof. Fontes, sus­
tentado pela verticalidade moral de tôda sua vidá,
'pelo trabalho, tant.as e tantas vezes sem salário,
em pról de tanta coisa boa, séria e honesta que
ainda por existI!;' obriga fi referência sem­

pre envoltas no maior respeito. A nossa gente quer
que assim seja, por justiça.

Se não p-rocedermos co.mo manda essa un'âni­
me or'dem popul�r, se não cumprirmo.s êsse acór­
dão afetivo, perfeito na forma e exato. no conteúdo
- seremos até apontados como ,capazes de, algum
dit:t, exaltarmos o comportamento, .. do Volney ...
do RuY Rulse o.u do SecretáriJ da-Seguranca ...

* * *
..

'Mas, voltando à revista ISC, também temos
nosso. reparo. A stla secção polítiea é pífia, contra­
d-itória e !paneial. Basta citar que entre 'alguns
poucos e bons ,candidatos" "tragados pela revolta
po.pular" aponta o sr. Irineu Bornhau,sen.,.

Depois disso, já não surpreende uma intrigni­
lha puJguenta agazalhada cootl'a os Ramos ... dos
quais somente o senador Saulo t�l'á vez no futuro,
como dissidente trabalhista." a sel:vico do sr.

Fernando Ferrari.
•

Essa dissidência, no último pleito fo,i adesên­
cia, pois os ,c!!;udados do senador, por aqui, fOl'am

, os. udenistas, . desde o honrado senhor Milton
Campos ...

Sôbre prefeituras, diz. SC que situacionismos
municipais, redutos tradicionalmente pessedistas,
como Itajaí e Tiju,cas, desta vez, cairam ... E A.râ­
ranguá? São Joaquim? E Nova Trent-o'?"E Timbó.
E Rio do Sul? Como ex;eeções, sê eita Blumenau e,

Bnisque. E Lajes? E Palhoça? E, Tubarão? E

Portq. União? ,

Como se vê, SC precisa reformular sua página
,política, . .

"
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